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Onlem.. na Càpela SiXlib� --53 Car",
.rdeais, iDI�granles do Sacro Cólégio.; ",Ie­
JeI'am ,p�t,a dirigir a Igreja-'Calólica, lp.s"
tólica, BOlUah, o Cardea'�PA",iarca ae

: ,'enéza, Ro�cal1i. 'O novo P;tpa_ súcessor
',de Pi,o XII conta.78 aDOS de idade e' lomou
o nome de"JOÃO XXII.

" -

O, mundo çalólico, saudando o novo
Papa� reza, conlrito; pára 'q�. cODtiaue a

grandiosa obra de Paz- 'e,'�.ilJ1ade qu.e
lo.raar o �panágio 'do s,u·, aDle�els�t.

'

�- �
..,

-

fAlEC6U -WILLIAM'SlqNE
LbNDRES, 28 (U. P,) -'Lon- 'rio de trinta paetamentos de Pir

dres acaba de ,perder seu último cadíly, no edlficío seletô- cham
,Igentleman"',' da' velha' escola, .do- "Albany'". Foi' aliás' nesse

personagem z-de Jules Verne po- 'edifido em
:

que �ive.u �e'ssen'ta
a..e!"i.� ter .adotado cómo , modelo anos e nele é "ue morreu.

.

,/
narll ,'ll,eu Prtleas 'Fogg. ' uGllibe-trott5)'r' 'eximio, Wil-'
,Morl'eu na idade de, cento e liam 'Stone 'assistiu a coroa�
�m -ai1O'S;' Willr� 'Stõn.e:, '�té do Czar Nicolau II. em', _189lY,
seus ú)timo'S' dias, William Stone acompanhou- o 'epteI:ramilnto dtlK
cõnserv0l!' tôdas as .suas jacul- Disraeli e foi, na: sua-moeldade,
d:àdes, e, ainda, 'diariâmente, fa- professor de botaníca na Uni'Vlir­
zia uni pequeno passeío em ure_ sidade de Cambridge.' A maior

c(ipgote e chapéu alto;'
"

em Pic::- parte de, sua> vid,a, porém, pas­
eadí ly indo, mesmo às 'vez.es se sou-a em -: viagens..�' Foi membro

�

o dia 'era bonito, )1tá Q Pa�que

Ide'
.qu.inze· clubes lonldnllst., es,Pe.-;,

de Saint James perto 40 Palácio ciall)'l'ente do "Refor.m'," de 'onq'Íl '

de Eu-rkinghaÍn., ,

"

' - l'hÚtab FQgg,,;' o perion'!1gem qe ';'
, 'Willi,à�', Stone _ possuía '-umá

_ Jule's.V!)'rne, paetiu-para. sua vQ.l:­
:.;egula:r; -fortuna, �ra:�" propj-ietâ- J;a 1)0 Mundo em "Oiten.ta_]:lías .
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�<I· .. CorreSJon�êBcia -z- �olítiCI'
I ,O Dlretôrío Regional do PRP .. cer; neste instante, as nl'à,gni,fi- fundo, agradecimento, Por pristçr

,
Tleste' Estado; dirigiu .ao .Prof, cas - pale'stras;�, radió'fônicas, as ��Jle!ó I?,e·l'l)'do ,n���ll".

, Renato Barb�sa, datado de 25 eruditas crônicas extraídas de - , 'I .; � "-,---U-,- -,
,

." <., ao corrente e assinado pelo Sr. sua pena, e� os' .extraordinârlos Em resposta; ,"�l._'Ri!natoÍl:rico Müller, o seguinte ',o:fíji6.:_ djscurs�; ·pro'ferldiJs com a 'con- Barbosa dirigilP" . aQ4residente
.

. "'. vicção : de um: a)ltê:ntico Inte'ltra= Regtonal dO:PTtiÍio de Rl1pre-
"Transcorr-idos os embates da.. ,lista:: fi!' sl!nlP-r� !lbrilh_an�ada' P�-, sentaçãô PÕRular (PRP) Sr:

última batalha' eleitoral, �ln- .,quê. fa fulgu-Tant� int-e;figência - ,qill, 'I1:rico ''Muller' á- seg�inte" carta
o ,n!l'sso Partidc 'contribúiu,; lh�dó.i' .agradada P_Ól" Deqs,;q� datada de ôn'te-m:'

- ,

não com elevado jrúmere de par-l-a .move-nos 'em especial -a espon-" "Meu 'prezadõ 11:1'ioo. 'Um gran-
. 'mentares nas, Ojlmal'as Leg-is��- t�neidàdll_ d,e séll ttaj.'a:.Ihl!. real- de abraço, Agrad'lj, ,�rnuito sen­

tiv.as, ao menos com uma campà- mente 'notável, que niuHe} cQntl-i- $ibUisado, --" 11 v
•

e abs Bus-
nha cívico-partid�):i!Í _ à-, alt-u.ra' buiu pa"ra ,a, camp�nha de forma-,. tres membros' do "rio. Re-

-

das4:radiçõeg.'!lo 'nosso pas(àdo' , -çij,o de' ilma· poiVa COl1_setêncià;)laf -g�onál.de seu Pa,r ,ge-
êst� DiretÓrió, eiir �.gU'!l-: pr�mei,r�' ciónal re1fQyji]lo'ra'

-

pelo,' noslÍ.o', her�a m'oçã'o, de -

pr� ag.ra-
'

reunião apÓ!.-O 'Í'e�hido-: Pt.eil!õ;: Ch�f-é, �ac1-<nj'ál ';flín'(ó Sallfa�,o' :d!,;c'i�ento <1ue me M dí,dgida -há
vem, teste'mQnharlhe,' i!ustr� .cn�, encet�da,. ,1 �á m�,h;.:., de 25 ân9�: <!9is dias, O PIH' de Stã: eatari"
tedrático Dr. Ren,!Íto' Barbosa,' 9 I!:st,e 'õ mutivro que ru)s'l'El,va a lhe' na - em relação â' minha modesta
ardQr"'dl) .nosso reconheci:ne�to t�ansmitjr,< c01ll ,s. adan1I\ç�0� \1n�� pe;s�a,;"tr.afl�figur,a tudo: Eu ap'e-
e o entusiasmo de' nosso -agrade- DIme dos "membTos do Dl�.e�ÓTIO, nas procul\el colab9rar. Desejei
cimento. �ão ,pode'riamQS esque-. Re!i'io�l, a nQSsa �o�ão de ll�õ-, ',_ {Cont. <'na última p�gína)

" ACONTECIMENzO AMANHÃ,. ao meio ·diar. em' ponto, Q"
fainos� serelo -do iOfO�1 paulista,

, � GÀZETA soorõ. pela' pr}meira vez""IM PO'RTANT'E
..

PARA- O-C.OMÉ'RCIO" n;st,a cidade, em homenagem especial

r

E -O ·PUBLICQ
ao nosso públis:o. rorne nota::amant<a,
dia 30,' às 12.l\oraS" em , ponto;

-
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FLORIANól'OLIS, QUARTA FEIRA, 29 Díl! OUTUBRO DE 1958 "'0 MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"

ANIVE.RSÁRIOS
'FAZEM ANOS HOJE

-* s'r, =r- Alvim Martins

sr. Edson di Bernardi

jovem André Melo Filho

sr. Lourival Schmidt

nópolis para aprese·ntar o seu

repertório que é constituido pe­

las maiores peças da atualidade.

Depende! de algumas facilidad'es técnica e aprimoramento artfsfi­

concedidas pelo govêrno do Es- ,e? invejável. Ziembri�ki,,? pai A seguir veremos "Marie. Stuart"

tado que f'oí- justál�1.énte o' que.' "do "Pega Fogo" (e o apelido tt? :�, :T..C.B. apresentará np Teatro de Schuller, a grande' obra do

motivou a vinda' antecipada do 'garoto) tem também inesta Ipeça Mv.al'(},ded:;al'valho o grande .dra- teatro clássico alemão que mais
s ra, Airnêe 'Perei'r,a:G'onzaga,' '

.

/1' d _,', t neta -ma moderno' .que tantos comen- I
.

.' , Chagas a esta ea- um ·Pllpe e .gl'anue;1mlpOV fi v- �.. (e. uma vez serviu para repre- 400 anos". Esta I comédia satírica
srta. Nil'mar Livr>l.m·e�ti :

d ,," • 't" que -é 'realdzade com rara ,mae'S,- tâ,rios 'tem suscítado na crítica sentar a Alemanha F.O Fesfíval- -

• � " .', ,., f Caso se' concretíae es a
permaneceu '9 maaes em cartaz

srta. I,.z,\el' ,we'rl1ie�:����r �,:',' )ío�sjbilidáde, se o Sr. Gõverna- "tri'a. O', segundo C'srtác.ulo. ,�erá �\Qrte· americana e européia é 'a das- Nações rêàÚzado àílUl\lmenth., 'no Rio I) São Paulo e seu autor
sr. A,'4ay'r Silva :.,',"

'

,l(Jl: á�6ar por bém auxiliar este "O S�ntó e' a Porc�": de Aí:iano obra tpôstuma dó dramatur�o
r

�m Paris"'I{e:ste' .drama (llã&si�o ,foi taxado de' !ln.tt-pauli�ta,_ de
sr. Má).lcio Wendh�useIl < à'Blpr'êer{'dimento de' arte e eultu- .Suassurla .. Esta ço�'éditl1 perma- norte americanõ Eugene O'Neil_�: I. defrontam-sê <

:, duas ,r�tÍlhas, a.. deturpar QS f.atos pois.em São
srta ..M�rina Leite da�Ç9,sta',: :-r-a:"v'i...Lm'·os no Teatro Álvaro de neceu- três m'esesl"em",cartaw-'llo "J'Ornada de um longo dia,. '.1' j'Rainha da 'Escócia (Marra Stuart··p I

" .... t f ,'t'ae re " ,
.' " ". au o nao e.�ls em arm I s on-

------------�---.....-�----�-
"

f· ,:c�rv�lho
-

do dia 4 ao dia 9 :QII Rio. de Janerso, 'li um .'genellO onde Cacilda fãz o papel de uma" prisioneira ri'a ·.Inglate'rra) e �a I' I
. -

d da-

C O· L O C A ç A- '0
'

, " ' .','. " .'. , ..,'
.

- t. . "-'." e aque as corsas se L eram

.

'
-:

.

", 'espetáeJI!os que' tem" encantado eemphrtarnente, novovde l,comédia, morfincrnana. Ne'st� �eç.a o autor, Rainha Élizabeth, I da Inglater- luela maneíra.'. ,

'

'as ,p'l:té-I'as do Rio' e São Paulo é', uma ,cónrédiU! .de .•costuuTespnol'- retrata a sua própria família' é" ''ra. Neste espetáculo de gr,ànde A
-

ibi I,,

O"
. ." "

"

, , ," o' censura prol lU a peça para

5,:.1 a' rio mensa I I' nl'da I' Cr$ 6.500,0,", <,'.
e "m8ci�!l r.ecentemente Porto Ale� destinos que 'pov;:certo I -obteea o deu ordem a sua �éspôsa quê só luxo tom!lIl!" parte todos" os 'nenore's de 18' .anos e as casas

U' "
pore e' ,Montevidéu. A estréia do mesmo- -êxito aqué em .Flo1tiunó- autorizasse.' a (sua encenação 25 ponentes.' da Cia .. e.' ainda, alguns t f'

-

I" . l�taram, anto OI a ce euma que

S' IS' M
-

hln C Tatro; 'cã,�iÜa Becker se daria' polis: pelo' ;;eu;,'caratei,'ftI,e Drrgi- �nos depois' 'de· sua morte. Por ·!li extras' :�(mtrataciõs especill:lmen-' provaram. O Teatro Cacllda Be"
Ing'er' eWHfg a·ç_,I_Oe-.. ompany , nalidade.. Qui!:m' p;'Ota,gOlii1za>.o �nos a peça, ficou inédita apesar te. O luxuoso guarda roup.a, cô- cker ao .trazer esta [..eça ,preten-

.

'b b" u'ma q'ue sa-o duas verdadeir.as "O Santo e' a,,,Poi'clJ." é. 0leiâe �e todos .QS pedidos. dos 'produto- pia fiél dos figurinos da época ele dar a conhecer a Fl'ôI'I·a.no'-Estamos p'recisando de 2 rapazes que sal am . Hd!l" . ,,'
'

,

bA' l' )·o"l·as de. graça bele,za e fI'gura
, Yaco"' i s'" a'tl'iz' premtada �

com,'""fi res teatra:is ,ltn,Tericanos e eú"ro- elisabetana, foi planejado e exe�
a maquina com desembaraço 'e que tenha oa ca19rô.-·" :lOlis o autol mais repreS'entado

POI·colo'gl·ca·. "O PI· ...tocolo
..

!' de medalha de ,imelhoD' �tri'z.' dó' p'e'us. Até que' ha 3 .alÍos, atraz cutados por Mme. Ded Bourlo-fia, SI .:o.m �aior de 21 anos, casado 'OU solteiro, {' que ,
v -

_ no mOlllC'nto no Br.asil. Duas
,

d f t , Machado de' Assis e "Pega Fogo'� an.o" .pela críti-ca do Ria de' Ja- indo .contra,':' as d,eteTm,inações ,d'o vais, figurinista fr,anceza,premia-. peças suas esta"o enl cartaz no{'uei,'[, ,progredir ,Emprego e u uro.
'. l.:�:rlel'eçar�:é��tas do próprIo pqnho o,u, dirigir,-se à de Jules Renard/ onde Cacilda ne'iro. Reali.za' nesta, peça- verda- fn.lecido escl'itOl' a suá irmã ,ªu- da t'ecc'ntemente," com�' melhor Rio d'�"Jan�Ú'o uma em São Pau-

G'erel1,!ia pessoalment;, à Loja SINGER, sita a Rna Fe-, Becker demonstra o m.aximo de deiro lllHagre de .caracte'ri'zação tOl'iz�u'.� mon.tagem.,b jiéça 'pé'lo .fj�utin_:ista do ano e ��amb�fil !Q' é a 6,utra: �il'á, a Florianópo-
sua vel'satilidade no pape'l' do pC!is é lou:ca e elegante e apare� Real Te�tro ie: Estocohiíh. O 'êxi- desenhou os cenái-ios. ''''''''Diretor

II'
.

'.
b

'

,

d' I Ilipe Se;lmiidt 'N. 34, Flor�anópolis
�
- Fone, 3335 ,.' '

'IS elll rev.es las pe' o e enco

adolescente de 14 anos que- não ce na peça colno"uma 'mulata�fa- to' foi retumbante e a sua enee- de espetáculo, Ziembrinski, co- do T.C.B. Se tudo der certo se

éncontra enl seu lar o calol' e' a 'zendo ,�, dupt!l;/.,�omantica": 'COlll nação nos EE.UU: não .se fez es- bl'iu o palco inteiramen..te de ne- o' Teatro Cacilda Bcker p�der
'ompreensão p.ara a sua J'uven- �W41mol', tJh;àg"ãs:" 'Jo:vge" é�aià, e l)(!·rar. Permaneceu dois anos em goro paFa dm' o devido destaque t' •. d G

.'
. . ',; ,.;,

'

, .._' .: ': :.�._ con a�: ,com (). apoIO o overno

tude. Neste papel Cacilda é una-,','a:'átl:iz""*lebeVA\4:a'CedO (re,specti::' cartaz na Br.oadw.ay batendo re- �� guard,a .roupa e' ao mOblhar,I.o.' �J'e' Santa"Catarina tel'emo.s uma

nlme'mente saudada pela" crítica, '�I(,n_'1ente" ��HlotÍl·.'�' Benana!).. fá- :
"

,

O trono 'da Rainha,da -lnglaterrá 'o"" n-�'" T 't< • 'semal)a mOYlme vaua I no 'c e.a 1'0

brasileira e uruguaia. como gran- ze�n' os solteiT5'€& qUEP: acabam é! ccópÍ'lt d0,:.e�iJltente ,'.pá abad�à, 'Álvai·; de', ,C�i'valh� cOln espetá-
ie .atriz e' possuidora de uma' �asalldo. depoffi. 1e todas .as tra� de', Weshl<mJhster.. 1\ Rnillha ,da' '�los de .alto nível' e de grande

i., Es�ó.eillt é vívida IP,o!' Cacilda Be-
'

importância cultural.
cke·r (Maria Stuart), '

a, RaiJlha
da "'Inglaterra ,por. Cle-ide Ya'co�

Está quase certa a vinda do

Teatro Cacilda Becker a Floria-

nis). Como' terceiro espetáculo

mais discutida dos ultimos anos

e que tanta po lemica tem desper
tado sempre que é apresentada.
Trata-se de "Santa Marta Fabril

S.A." onde seu autor retrata a

'vida de uma família da alta so­

ciedade paulista €' que fC!i con­

siderada na época da sua apre-

móias. da Car.oba (Cleide Yaco- cords de bilheteria.

sentação como "o escandalo dos

CASA, VERDE-SE
"

às II e'8�hoí'as"
"De' ,;volta .a tela" uina explosão binski são os conselh,eiTos e Ru­
de .amôr num feriado de varao'" bens Teixeira vive o papel do

'Yi!lian .!Hóldlln"- Kimí, NovaR' - 'ardoroso Mort'imer que pretende
RosalinlbRu,Ssell . em· tirar Maria Stuart da prisão e
'u' F É R 'I A S DE �'A M'� fjÍ:R,;.": éóloca-Ia no tl-:Ono da Inglaterr.à

CineniaScope - Tec�nicolo.i- . � que de .dire.ito pert�ce-lhe' ...

DUAS CASAS �ENDO UMA DE

MADEIRA', NA RUA TUPINAM­

SÁ - COLONINHA .:_ ESTREITO,
E: OUTRA A AVENIDÁ RIO

BRANCO 55. - TRATAR NA
,

I.VENIDA RIO BRANCO 55.
'!

-�VfNDE-SE,
VENQE-SE UMA CASA

F, O T O' 3�1I ç

O I ME N SÃO
Rua:México, 119 - Sala 903

A...·. N. S. Copaca.bana, 861 .....::. Sala 313

RIO DE 'JANEIRO

,

J

. ,

:",.e �a"\ .

E' quando �e aproxima o

ver�o, época de menor

"intensidade de' chuvas,

que se faz imperiosa
uma revisão no

"Quàndo chegar b momento

exato d� 'suas miiquinas pres­
tarem os serviços que delas
se espera;', lôdas devem' es-

,

tar em p�rfeitas.. condições de
.funcionamento ,," , }
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destes artigos
,

está altand
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e PARA SEUM�q.u;nas da E ESCRITÓRIOMo '. Ser"
ve's'de M ...ver por,· .

Venti/ad adolra ate,s

E
' ores de

mais d coluna "CONezenas de TACT"
MAIS Outros o

•

. CONFÓ artIgos par
,

t�=:::••IBl!_-_-
R,O PARA SE� �POt"Cionar

<1'. _
R

PARA O BANHEIRO
Armários Plásticos para banhelro
Assento plástico "goyana" s "Atma"
Chuveiros Elétricos

. .

. PARA JANELAS
Ferragens "Kirsch" para cortinas

Persjallês "Novitas" . I

. INTRUMENTOS tv'USICttIS
'I,

Planos "Essenfelder" /
'_

• Acordeons "Sca�a>1
.

','

,...
,

,

" '.

\
� ....

\
.

. \

,�..

.

.' _.

-�. -

\ .
.

-.
.

"
.

•

Compre na GRANDE VENDA de ANIVERSA.RIO ti) ganhe )"

INTEIRAMENTE OE GRAÇA sua passagem para o�
vOO PANORÂMICÇ) �

.
.

SEM SORTEiO .... SEM CONCURSO;·; ... é' só comprar
artigos no valor igualou superior a cr$ 10.000,00 e você- ganha
direito de viajar no maravilhoso vOO pANORÂMICO �

.

Trinta minutos sôbre -.8 deslumbrante·Flori_anópolis e ar-
_

redores nos confortáveis aviões da TAC .. CRUZEIRO Oo.---SUL

".

,

.$.r. ...

/'
=::;(. •

) .:.

- ..... ,.:_�;.-.;::�.��.
.
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�-�-i-o-l-�-ê-=-i�;�r�m�;-;-ê-� ���.�� �KD� m��

� ·

' " "

-, � o 84tadcj.,' '·r(LlNI�AR�� r::GA��VIDOlm <., 'II! Rua éon8eJheiro Mafra 111 I dm iil I t>lerooe'"3022 _ Caso P'-'.'..J lS' O
, ffi ' Rn::1J�'rs:�� OI. GUtRIEIRO �4 FONHU

G li: R • N T •
-'

.

Chefe do Serviço de Otoríno do Hospíta'
Domll)go. Fernandes de AqulnG de Florianópolis -- Moderna Aparelha

R E·O A T O R li: @.
zern Suíça e' Norte-Americana para Exa-

I hlv.ldo Melo - Flavio' Amod. -: BrfoJ Silva ;;> •

Alhlré Nilo Tadatoco - Pedro' Pau". Machád,,'- Zurt me dos .O'lhos, Qeceita de -Ocul� po::
:\111 •. 1111(1;1 - Corru'pondt'nte no" Rio: Pompili .. �81lIOj' Refrator Bausch Lcrnb. Operação de /.

li) 1.; A B () R A o o U 'ÊS' .

dAmígdalas por processo mp erno
7rllf. Harrelro!l Filho t= Dr. Oswaldu Rodrigut's' C.·bra!.

.

CC:i!3ULTORIO '.
. 'R�IDENCIA

_ IJr Alc:ides "·breu - Prof. Cartos da CO'Jta �e!'eirlt Kua' dos Ilheus 1 II "R�II Fefipe Schmidt Y1-!
-e- Prof, ÚÜIOr. d'Eça - MajOl' fld�to!lsc. ;lliven,.I -

'FO�E �I'iRO
rr.,(. Manoelito doe Or'lelas - DI. 1\I!ltt}�. Leite da Cc

:::=.,:.:::�..:O:r_::E:,,:}=3::::?:.�=.,,::'"'=xc����=���==��
- Ih' Ruben LlJ�tll _ Prof. !\. �i��a Neto - Wallt...

Lan,,, - )lr. Acyr Pinto da Luz _ At'i Cabral Teíve -

�aldy Silveira - Doralécíe Soares - 1>1'. Fentuura

Ru - Nil'olau Apostolo - Paschoal Apostolo - IIms'
.Jlplomado pela' Faculdade .'Ii ••

Carvalho e araulo Fernando de. Aralij., Laco. elonal de Medlclca d. Unl"'!,,-
P U B L. I C I O A D E .Id.de do,Uraall

1\1·.tI. Cel'ina Silva ._ Aldo Fernandes
Oia·s _ Wpjter Ltnhares

'> PA.GINAÇ'AO
Olegarió Ortiga. Amilton Schmidt

IMPRENSORES,
DCLCE:'<IR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

.• R E P R E'S E N T A N T'"

�p:r'e8entaçõe8 A. S. Lua Ltda. "

RIO:� Rua Senador Oajltllll .. Cf, - 5.-" Ano.,

Tel,225924
S. Paulo Rua Vitória 657 - l."ún1 n -

.

Tel.· 34.;;.89i9"
'

Scorvlço Telegráfico da UNrr'Ep, PRE�S W-p)
.

Histórfetas e Curio8idades da AGENCIA PERIH-,
c DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)

AGENTÉS E COR.RESP01lDRNTE�
fm Todotl· 08 município!' de ·�A'T.:\ CAlARI.NA
"

.

A S S LN A 1" UH',
-

4NIJAL .' , .. :._.� .. _
r .., 'f!fltlfl

,

Mutor ideal para barcos de recreio e para outros barcos.simíla
res. além. de esplêndido para 'motor auxiliar de barcos á vela'

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
•lY .Di�I?ÕinoS para �ntrt:ga iTédiat�, nas .s�guintes capacida.des:III .

.

.:1,5 HP _'. gasolina ".- 80 HP DIesel . -"

00: l1HP ,,' '�O,")f:e·c.,}. ·(dir�itaeetlquerd.) ':i

rn' ;35 HP "

103 HP " ..

til so HP,
"

132 BP
� 8� fIP'-" .',

;U GRlJ,POS'GF�R;\DOR�S - "P E N T A�'
Quaisquer tIpOS' para t!ntrega' \ imediata - _ Completos - Com fi•.

,motores' DIESEL UPENTA!') partida elétrica - radiador __

t� filtros - tanque. de oleo e demais pertences; acoplados dire­
! lamente com flange ,�lastica a Alternador de voltagem -. m1

,

trtfás_icps ,,220 Vol(� - com é�citador - 4 cabos -para l!I
I ligaç'ão .

e f!uadro cOt:1pleto de c9ri�tôle; todos conjuntos pst51"!
assentados s&bNe lontiórinas prontos para entráf em funcionH'

.:', \<,,' mento. ",'.

U�j REy�NDE�C!R�S..AUTORr!ADO.S, PARA O �S!.\D(). pr-

,

-,' " SAN1'A CATARINA ",�.
-

- ,..."'" -

�

� ,(;:. ,� 4
_ �1ACt:IADO & Cia S/A Comércio e Agencias .

;�
,

�,,,. R��� . S'a��an }la e'l'darinho, 2 - Enderêço teleg: '(p,.R 1 M U S'
I I,,·, '. çx. Post;Jl. 37 - Fone 33:62 -�FLORIANÓPOLrS

". @@fS!!@_fr:=;;-riT.f.±Jff&@ê�E§1f��?@a::fÊJi=Jr.=Jr=r�-

,Joã'o'M-ôrltz'S.A.
-

. ;,- ) -<r'" .

"

"II&]
�
..A Sob.r,," 'D'birn. do ••trel'- _ "r_.....

"A So_ma" Praça 15 de
. novembro � �.qu1na

rua··Felipe·Chmidt

" FÔ1:lRO
IRMÃOS BITEN'COURT'

, I "

.' (AIS 8AOAR-6 : lONE ÜIl"
ANTIGO O(P�S.ITO OAMIANI

Departamento: de :Saúde Públicl
b

Plantões de Farmácia \

,

Mês de Outubro
-��---\

11 - Sáb�do (tarde) Farmácia Vi�ória
Farmácia Vitória
Farmácia . Esperan�
Farmáeia �sperança
Farmácia Moderna

F.arfIlácia Moderna:

Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro·
Rua Conselheiro Mafra,
Rua Conselheiro Mafra

Rua João Pinto;
Rua João Pinto

12 - _Doming-o
18 - Sábado' (tarde)
'! 9 - Domingo
25 - Sábado (tarde)
26 domingo

_----_-_._---_._-_._"

o .§erviço noturno sLrá efetuado pelás farmáciaS_Santo Antônio., No­
turna e Vitói'ia, situadas às l'Ulls Felipe Schmidt nO 43, Trajano e-Praça 15 dt;.
NovembrO'. /

O phntão diúl'llo cr,mpr.eeadido entre 12 e 13,30 horas 'ler;' �f�tuad0
pela 'farmácia Vitória.,

·EST.REITO
Farmácia do Canto5 e 19 do-mjngo

12 e 26 - Domingos
RUfl 24 de maio, 895

.

Farmácia Indiana Rua PedrO' Demoro 1627. "

O servi-ço noturno o;erf' efetuado pe�as farmácia.s do GantO' e Indiana.

A. present.e tabela niíG poderá,.,ser alteradfl. sem p-révia autorização. dês
te Depal'tamento.

.

Dcpartamento..d� Snúde_Pú.bJica, em_setembro de 1958.

,Luiz Osvaldo D'Acampora.
lnspetor de Farmácia

.'

._---�--"-"_-;,_-__
.

- ---�

'- N.a .YUl � • .,. c ••••
-

, ...

� .. -:

A N (.� I\··t lOS.
\1l'dtant� contrato; de 'acbrtlo co'm .�'lí.bel. em ,IKor

.

A direçãõ" não se respollsal?i1tt� peim
r.OllI:eit(�s' emitioos no� aHigos as§;[útdos.

- ,

se NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
00

R Á PJ D O rr S U t - B R A S I Lf I R O "
"

,4gência:
Rua Deodoro e�u1D�
Rua Tenente Silveira

Motores
�1..t;S�L
i '; .u':�.·. "JI'NBACU" • "GANZ"
'. ij,�'. � . ri. HP _ 20 'ij.P" - 26 RP

··,\tE1lIl.�I��S DE �ERC.lA t;I.ÉTltlCA "ARCA "(;A�Z"
"I"n .. h.k.·.;� par� .120 ou 220· volts. AI'I/.J!eragenl!, à "pçao -

:;,,0''1, d� dír_ll'i. =' Trifásieos: com ou 'S6m-' nentro"'f Vnltll ..
, . ,

g'!ns e a.mperageDl l opção '
.'

1��Tllnlt.NT()!il EUTIUCOS DE ItlEDJÇAO
A'mperlmetros - Voltimetros ...:.. Alicates para bateria.

Estoquei)! pÍ>rmanentes - Vendas diretas - Pronta. entre�l'
.

Podemo� estlldar proposta. de rirma� espt'cializadas n" ramo.

'.fue pretenda", >l representação. !lesde' que indiquem fonte.

<te refer,ência. �,.,mercillis e blln�ari8s na rraça .11'. !':iw PR'd ..

("onsult'8!\ rwrii(f()� e JlrflJJ(,sta� para:'
INTERSTATE'S/A. - IMPORTAÇAt., EXI'ORTAC,\O \

E REPllESE.l"TAÇAO
r..,U Postal 6573 _ São P" ..h.

1.18

"O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA

Da; ,N)}WTON U'AVILA

CIRmGIA GERAL
DoeDÇH d. 8�ora. - Prfl(-_

lotIa -' Eteti'ldclade Médlt"a � /

Conlult6ri'o:- Rua Victor Mei·
/

relI•• 11. 28 � Teletope. 8307.
CODsulta.: D.. 16 bora. ..iii

diante.

W AL,"UR f.OM I!: li
GAJCÇIA

Ex·lnterno por contDU... ia

Maternld.de - Eat-ola
.' RelldAncla: Fonl. .·.n
KuB': Blumenaa 4. 71.

(S"rviço do Prot. Oct.t" i')
Rodrigue. Lima)

ljJ:-lnle,."o do .:Iernço de ..,Ir".-

.lfl. do Bo.pllal l.A.I'.E.... \.,. ORo AYRTON -UE OLIVEIRA
do Rio de JaneIro DOJINÇAS DO PUUofl0 -

.'dico do Iloapltal de Carro .. d� tUBilRCULOSa
'

e d. P.aternid.de Dr, CarIo. Conault6rio· "'" 'Ru•. FellpI
ConJa Schmidt, 18 - Tel. 1801.

OOENÇAS Da SENHORAS - Ho'r6rio d•• U b UI hora.

PART9S _ OPERAÇOES ,Re�ldlhicl. - reUpe Schmldl,
PARTO SEM DOB pelo 'lIé'cdo 11. 127.

.

pliw-profn'tlco -------------

Conl.: R\:'l. Joio Pinto ,; 10, DIL JULIO DOI;lN Vn:líi.
d•• 16,00 à. 18,00 bora. • • D I C O

AtendI! com hora. m.read.... - l:a"eclaUata e. OlllOll. UU.I ....
,

Teiêton. 8016 - Re.idAn�I.; Narl. e Gareanta - Tratam",at..

'Rua General Bittancourt D 101 • O"r.�
,

Infr.- 'fermelho - Nebalbaclb.
- Ultr.-Som ._

....
-

.. '1.

. 1). t.AUKO (JAllll ..

CLINICA Gal!Al
(Tr.tamento d. .i'lult" ...m

. OJ)eraclo) \
AD,lo-retIDoacopi. ,- ••�·•• t.. ••

OealOll - .odarno Iqlllllam .. "t..

•• Oto-alilolarlr.woloria
(iDIeo DO a.tado)

Ború1o dai • b' 11 !lora.
da. 1& à. 18 hora...
Coillult6r1o: :.... Rua V'c\<..�·

Melrellea 22 - Fon� 211:i
ReaidAne\a - Ru. �o lóJrp.

n. 10 - J'o�. IC.ll
'

,

"�"'h��.i����� 1

�.p.el.lI.ta Im moléltla. •• ".

oJaor.. • ...ia. ar1D�r,a •.
.ura .adle:al dali In·feeçiie. "111
.... e cronlc••

, 110 ap.relhO) te
llito-arillf,rio em ainbot '08 ...101

,

:,)oençal .do aparelho Ditre.t\-Vl'
• do .,istema ne,",olo.

-8orlrio:-' 10'nl àa 1:1 e !..,. •• �
aora•.- Conaultór!.o· Rua l'Ira·

"dente., l:t - 'l.o A"d ... - ;r"nl

.2U, ua. aaN,uQu. pa18(,0
.-"'. Reaidênct.: Rua Lacerda. pAJtAJ80,
Coutinho. 18 (Ct:.6can do .'1)8-1 •.• I) I. C O

."b....
_ li'ouê': 8%48:

'I
Uper.ç6...... -ooençal

..

de. �". l'lso,.. ,'�. ..

.

raa - CU_lu 4e AtI.h..
�

':: 01&.--' 'I:.';' '. LUBA '1'0: > • Cnl'llo i. Iilpe�!.1t�ac..,. D.
,

.

c:� .." "'fL�O,
"

.' I Ho.pl�1 dc5. R.ervidol'�' 4> 11.-.
Oo�.ç__ do !!).aréDlo .t.!pl�ll.rlõ .. taelo; .' .! ,I ••

. '.' TUB.i!lRCULOSa' ... I (!!.n1ço'o Prof ••r::a".�.

'UDJOGRAF,IA�.• RA'DIOSCOf'IA Andr.de). ,
, I ..,

. "ino.,tíCL.'rU.LMl).8S.

.'
"'. '. '�.' C?.nlta •.. �.' "t..�.��.,ÍD.D ..' ao

Ct�"
"

"ô 'foi .:" ' Ho�plt!l'�e, e.atJ.��•.
,!!nn.dl) .. .,�lct�'St;,r;'11 ,,�tea!i>�-tl �.� "ora••m
de MedldD ; .', I.�ct!0a""� é' l"at'ó: dlalte ,n�� clln.�Jq,riCl,:' Rua Nn-

clrurllio;:iI�\. 1l0aDj� Nf'foea nel, .Mac�ado �1;Eaq�1IlII d. r r.·
,Ii.moS :;: dent...· - Telef. 271h1

,

Curllo' de
..

��pecializaç60 peJa Re.idê"ci. - Rn. Pre"d�.,te

S. N. T.•x-interno '1 Ex'aul. Coutinho ,. - TIl. 11%0

&ente ct. Crrarei• do Prol U .... ·

'. Guim.rãe. (Rio). .

Con•• 1 Pe'li}le Schmidt, II. Da. al\I'ONIO MUIIII& III

1'01::.. '1801, ..
' AKAG.lO

Atende' em '!lorá .arc.41.. CIBURGlA TR:lUlIA rpL�blA
!ea ..

-. RlJII 'btn•• Ju�jor 80 . Ortejedla"
- FON.:. 21 ii ".

.

I CO!llnlt6rio: 1010 '1!'1'iitO. ia':.....
,

. Coniulta: dal'(I à. ',p "O!",Iii .

'di'àri,amente. MeDOI ,:."""..
........

I B..i�'DCI•• Bocal.� ' .

,rODU,- I'. 'lIC.
.

DR. ESIIERALDO
CASSETTARI

CIRURGIAO DENTISTA
Cllnfca - Protese • Cirur&1
Horário: 8 às 11 hous

das 16 ás 18 horas - Dià
namcDte..
Consult6rlo: Rua Cons

lhelró : JIalra 53 � Fone ••

8678. Ao '.do de "A. Gazeta"

pa. CLAIlJ'W lti _

GALL....l·(
- ADVOGADO

, a.a Vitor ••tre1h �
rOB.: 1.418

1'10rlaD(lI>01l.•

...... ME'DICO
Rua Vitor Meireles 26

,

em viagem de estudo a

Sã'o Paulo, reassumirá
sua clínica em princí-
pios de novembro.

"

.

. ' .

. DR,. GUAR'!(I SANTOS
, .... ,.

,

Çj{urgiãQ "Dejjtfstêh�

... .... ..,
-,'

.. \ ensina
f)r;-�Qtt'()' F,riedmann'
Rl.la CrisV.vão Nun.!:_S. Pires, 21

{Esquina Ru� Hoepcke)
----------------------�

.... �
1

�-: ..":§

.... '.3, :
J''t'�;' (...

.

-

I

I
I

, i

1
•

-_._

_'<o _ ...�.

":' ,,:',;/ , "i À V A N D O ( '0 M, 1 A B Ã O

VirgEl{l1l;'sp�ci�alJd�q�"
� 1 �ià" 'tJ[Tlfl INDUSTRIAL ..:... 'Jo'Dville (Mar.ta Registrada)

-.
. ·e(onomii.a ..sé_le -npo. e dinheiro

-) .=-i.:::>;---�' �----:--''''''''''-- ·"""'�r- 7-�.'F..,· �:� . �- CO"
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



'0 HAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANt.fA CATk\RiNA"

-�INs"ntuTo- rDf -,1141A
"_1, D O, R A N 6 A "

\
,

Mo�ernamente instalado á rua Vitor l\fe�reles. 18.
Antes de fazer seu penteado permanente etc. Víaíte o'

.INSTITUTO DE BELEZA IPOR4.NGA' de MADAME
jNÁ.

FLORIANÓPOLIS, QUARTA ,FEm,\?�U DE 9UTUB�O -DE 1958

------------- ,

"-Un�iao fatiuinense de Estüoá-rite5
s e L I, ( 1 T'A ç Ã 8

Sclicit-, aos S1's. Ex-Presidentes da UCE e do Con-
.selho (le Representantes a fineza, de' remeterem até o

dia 3;11, ;para a sede da Entidade,' à rua Alvaro de CllJr­
valho 38A, uma fotografia, tamanho 18-24 a fim de ser

inaugurada, no ,dia 19/11; data do aniversário da 'UCE,
a G�l!l da dos Ex-presidentes.

Fforianépol.is, 24 de Outubro de 1958.
Naldy Silveira

Presidente

Srb a responsabil idade da Professôra OLGA BRA­

SIL DA LUZ e reconhecido pela Seéretaria de Educa-
,

cão e Cultura de -sánta Catarina.
'

o

Prepara alunos pa-ra o Exame de admissão ao G,i-

násio e escolas equiparadas nos seguintes horários:
d�R 8 às 10 horas e

'Í'·tS 13, às 15 horas.

I'!'e�.!sa Protessôrag para ministrar :áÍ1� nas qun-'

Itro 3ü'eS pr imá rias para o ano de 1959.,r'·
MATRíCULA aberta para tôdas as séries a }Jar�;i','

da.uutubre.
Cada classe terá no máximo 25 alunos.
OUTRAS INFORMAÇõES: Rua TfradeQtes 49, I

Diâriamente das 8 às 10,00 horas." ,

EUllvão DjllilJljriif,daIS Il-

E"l�, )'''�U,i,.���od,':�,i���,:': : 1,:,/,J-,'
.

,II'o't'e','c' "

.

���:�� ����i�O �a�!as il!l\��T�� I
das Blbhotec�s, o pro", ' • .', ,'; 8'"S' ístc. ê: a -de agir como ent

í

Pinto de AgUIar empreen-, , , dndes de complementação-
de' u.mi:i" análise, do proble- ,

'
" '.

"

'
'

e �omo tais, em última re

ma' �elos seu� aspectos Sú-, ,: �, '" o,, o,� ,

I [ari'\o com a aparelhagem:
',éiologicos, estudando a bí- \':st�l de que as hihliotacas instrumentos de d.ifusão de • ed;H'acional, cujos fin:{, e :
blioteea como fator rle in" ��v�m a t ua r dinâmica conhecimentos, A, bibliote- objt>tivos coincidem com os :
form�ção e difusão da cul-

I mt'e�te, incl·emeJ?�ando f'n- ca deve ser não sómente seus
' f

Itura, 'bem como o seu pa- re a massa de leitores p'r êsse instrumento de dífu - "l ,,'

pel n,:1 educação das' mas- tenciais o gôsto Rela leítu- são cultural, como também 'Em. outras palavras, as ".

sas. Não se' trata, como se ra, tese que coin,cidrJ com a fonte de ensinamento p,u" .bibliotecas podem ser de" f''vê, de um estu,�Q .clrcuns- as Il_l���rnas tend�ncias dá ra aquêles qu� não dispõem finidas como verdadeiras.
críto' ao lado técnico da técnica bibliotecária. De- de outro acesso às cçnquis- escolas de.' adultos. Nisto)

I

questão, mas síjn de um sWtyoly�nyo .o seu ponto tas do pensamento huma- reside o di��mismo de seu :­
ensaio d�, il,l��rp:retação dI;! vista, Q 3.;1).101' estuda as no, papel na ,.v1da mode�nn,!
que procura situâ-la nc várias maneiras prâtícas Assim compreendendo a papel que -fleve estar p-e- Iconjunto ae autros nrohle cal?jtzes. d� tornar efetiva' missão das bíblíotecas o' sentI' na organização e drre

,

, rri�� de maior amplitude. essa rmssao os diferentes autor se insurge cont�n a '�ão das. bibliotecas. IA tese central' dêste e11- caminhos q�e podem levar transformação .das biblio-

,saio propugná o ponto de ,
as bibliotecas a atuar como tecas em meros armazéns Uma edição da Lívrarfa

de livros, papel passivo já Progresso, Editôra, na sua 1
hoje impugnado pela r:!!),-' coleção

':'Ensaios-Miniatu-
d.,na

(o�e;'i'o
no

PÀ ;� I ( U L A R 1
"

A I f e r e s T i, r a d en t e s
"

Par,l\ assar ÀQ ,fogão DEX b�sta a

S: nhora Hgar o forno d.u a te doz �

minutos ,ae pré.aquecírnento; C .. ioqua
o bolo-mi o que desej ,lr-e na

,metide do tempo de a sal', reduza �
fogo ao mínimo. E;:p�l'e o tempo.
usual e abl a o forno. O t;oio ·e�Lr.1
pronto e assado por igual!'

.

Esta maravilha !6 e p.ss. ível porqu s
_o fogo no forno do fogão DEX não
tem contato com o alímento, O roso
aquece apenas urna Chapa de

'

irradiação transformando o ar'
contido entre ela e -uma .chapa de
blindagem em ondas eentfnuas. de clIolor,.
Estas circulam e171 todo o .torno.'
a temperatura ideal. assando pOr
íguatcontroíadss pele exaustor.
Revestido com lã de vidro. o fomo
DEX conserva o .calor mantendo
frias as paredes externas dO'\fóg1Ío.
proporcionando uma economía d� .."
no consumo e eliminando o pel!jgo ,

de queimaduras, Certifique-se dessa.
vantagens I escolha o seu fo��o au,

'VENDE-SE' OU TROCA-SE_
FORD 38, EM BÔAS CONDIÇõES, À VI-S'ltA OU A

PRAlO. POR 'UM FORD OU CHEVij,OLET' l\lAIS
'NOVO.

' • '.

,Tral'�,l' COm PEDRINHO no Ponto de Auto'moveis N.
4 - Estreito - Fone 6270.

J
VENDE--:"SE u� prédio situado' na rúa Anita -Gal'i��

baldi, n. 28, no centro da CapiMl próximo dá' praça 15

de No; emb{:o, com dois pavimentos, constando o pavi- J
:nento Léi-i'eo de ,sala: de visitas sala de jantar, cozinha ,t ,

. , " , .

quar�l' l?al:ª . empregadu' e qàl''tú: de cQsttlr�, e o pavI-
meutü' stlperior; de ttês' quartos de' dormir"e banheiro.

A tr3tlll', no nesmo prédio.

$ANIÁS MISSÕES E� FlQRl'"Ó��LlS ..
'-

,

;'�,'
,',

r ESTREITO' E,"SÃO �JOSÊ' ,,<, 1,: L 0-1 AS J R M Ã-,O S }�61�A-Y'A M
.

;;�"" - ·'r'
•• _', __

...
,_,'_, �' "

,.
.' "j� �,"', I ....'; ........ ,� "'l-.� ..

- •

til.�R���d����l!t�T�ue o� ,,?,II�l�I��� �r
I R U A::

"0

J;-:�,�.;� ��� �I�'l--"�O� o -N':·o �P6""�,.o""�''''f;'' ;;[��,1i�R'. T-.�' 'N' O' P O, 'l' I S"

�' f {.,ATE1)�AL '�. De $ 'I}- 24klU15S.....,.�?�Wislt"'njrios. I Xl 'A u r,,, ", . u r A.
c \. :FSTREITO:' ___;"-De 8 '11 24'/1'1)'-5'8' ..:.:::. ''3 iilissionário:; ,-' -- ,+.. --_"_'--�'-_

,
,

T!1.INDADE: - De 8 a 16/11/58 - 2 missionârio-s .. ':: '�.,;, f

-.,.

-S�A�A BOABA''10' DOS I'lEIt',

;.' Um dos conceituados estabelecimena S. LUIZ: - De 8 a 16/H/58 - 2 mis.sjonários I' < AMUNCIOS '! ,U, '- ' .'" ,1\ J

'os da eJ'd"'de,' apresenta a's seus. distl'n°tos
S JO_SEf': ",-:--De, 16 a �:VV/58 ___,'�m:��si,dnários "".

" ....
' :'J ,.

,

�.
,'. �tIRÚRGIA > . DENTIS'fA ::'

lu. v SACO ::nOS LN\1:óES: - De 16 'a 24/11/58 - 2 mis- ',tõIn , ,', �

'. ,

_, � ,"" 'r

fl�equcntadores a sua nova rnodaljdade culi- �ionários
, '_ X>RNAIS ',) �ATENDE COM HORA.l\iAROADA:-

nária que, consistirá de sucultnte "FEI.JOA- . !�R. s. SEBASTlÃ9: _:.. De 16 a 24/11/58 - 2 mÍG- � ..

'lVí'STA$ , Cónsultório e residência:
I uonar'os �JSSE)RAS R

.

P 3DA INTEGRAL", tôdos os sábado,�,' farta em' �TO. ANTONIO: - D,e,,8, a, 16/11/58 2 missionário3'
,', ua ,Arcipreste aiva, 1

.

,

'I
COLOCAí",OS ,. QUAL. T J' f

-

]ngridiel1tes, 'vitaminosos e preparada por --x x: x -- "''UEI OOAD" DO lIA. "- e e one: 2066
A3. MEN,DICIDADE: ....., de 8 a 16/11/58 2

mensio-1·
-----------------

pessôas es�t€�cializadas na arte de cozinhiÜ':' REP A'S LARA E O I I
.

A L'

I naril'ls
'/

"

•.• ,. ��;�AS.40.5.•� ',;"
.O sr -"viço a La -Cm:ie que, vêm mant�r�do" PP',A1NHA: - De 8 a 12/11 58 - 1 mlJ�SlOn.arl0,' ::'-110, DI ,JANEIRO • O. f, ..

(HariaF'en1'eo'não sofrerá efeito de continu.id�- COSTE-IRA: - De 8 a 12/11/58 - 1 inissi,onário r",u".lÍ.EIA -

nMl�r�l'iA ""A' O""',·a'no'poll·S' t.,

I
S, JOÃO: - De 12 a 16/�1/58 - 1 missiQnário I

\,... j ��Ul�, up\j IRLV uu: flui
,

de e 'será acrescido, dLntrú em ,breve,' élo, sa� SERRARIA: 'i- De 12 a 16/11/58 - 1 missionário D�, ordem <Ia Diretoria, e de acôrdo com os estatutos, convoco

borúso "GÀLETO", recQm�nd_ad0c01�Q, S,':�l�S I",
B A.RREIROS: - De 16 a 20/11/5"8 - 1 missionário nüs srs. asso,'iados desta entidadé, para tomarem pal'te na sessão

.

l' 'CAPÓEIR_�.S: - De- 16 a 20/11/58 -;, l;missionárb T E ,R R E N,O 'S de. 'Assemhléia Geral', a re,alízllr-se' no dia 28 do corrente, das
tanclOsa a lmentaçã�. _

.

-_ '0," .' "

'

'

,

D 2 24/11/58' 1...· ,.

I_
' 1'l'AGUAÇU: - e' a '- nnsSlOnano ln ii;; 20 h,Pras da noite, cm nossa séde social, .[I l'ua Gene'ral Bit-

R A· t P" F t' %]1
"

D 20 24/11/58
.., . Vende lotes de 260 a 720 mqs

ua rClpres e alva -

,
ren ,e �O_' t�:_.

.

COQUEIROS: - é a - mlSSlOnarlO tencourt, li,O 79 -- pal'U elo'ição e pós se da nova Díreotria, que
. �-- . por preço ,de -O,cusião

.

' �"':'_,��� ..� -' - - _0_"
,· __o__ ·, • tel'á a seu cargo 0,8 destinos da sociedade, ".co otênio 58/60,

,
.... --- ,_,.. ---�-:-� - - �

�. ,·��)t�� �-
-'-=--

C, A 'c: A ' LO�AL: Alameda AdoÍfo Kon-'
Florianópolis, 21 de outubro de 1958

"'" '
'

,'�,. li...�' ',. rlPl' ('0111 flln<ll)s para gita Ma-
í

;, \,
'

� Pery Bittencourt
:� "f VENDE-SE UMÁ: UE MADEIRA, rill

'

.

"

'

',' ,.
COM AGUA" LUZ E ES'GOTO, A I TRATAR: - com LIBERATO

RUA OSMAR CUNHA (TRA· LAtIS --Ruà Com'elheiro ]\Ia­

VESSA SANTOS) "TRAT:\R À 'fra, 46 - Rua AIIl1;rante AI\rim,
RUA TJRADEN'TE·S. �. 9, 15 - Florianóp?lis

i
�,

- é ',Iind'a ••• -'mas
e o 'CONFORTO?
Ao comprar m6véis estofados, verifique se o

",o••to é feito cO,m as legitimas MOLAS NO-SAG
• �uito maior confarto
• excepcional ,d!l!aJ?Ujd�cte
• ,nunca cedem - ,nunca soltam
• móveis mais leves

, .0 �spensam o uso d. cordinhas e percinfal d. pano
• conservam' o estofament� absolutamen,te indeformc.We,

�

",.

MOLAS�',DO 8�ASIL' S.A.
•

�. _ • 1 •

fdbr. e Escr.1 RuafS&;-Jorge,374 - Te..,-051' - ex. Postal 875- End. Tet: "NO.SÀG" - sao Paul.

• REVI!NDEDOItES. MEYE·R ",CIA.
.IIQ Felip. S�hmidt, 33, e Rua Conse'lhei;oMafra, 2 -'1\1. 2$76-�. PQst�t48- FLORIANÓPOLIS

."i#

_com vál'Íos e recentes cursos e

26 anos de especialização
PARODONTOPATIAS

DOENCAS, D� 'GENGIVA
,

--_---.....-----.. '(gengivites, gengivas sangrentas,
piol'réia, mau hálito)

, ,

PERIAPJCOP"TIAS o

Afecç� da 'raiz 40 dente':,
Pesquizaa � tratamento,dol {lSeoa

o.:,pe)9 méto"Q "�ADAN"
(c)ir�l(eom O próprio a�tor Prof.
Bad�n,� - tr.ta'me�to eficiente.
rápido e com téste bateriológit'o
OPERÁCOES - Cu.. • elttra,-

ç6et dlflcel. - I
Atentl..,.6 em IIon previamente 1

mar... da - Rua N.rea Ramete, IS/',- "�el J I' ,

Vende-8P um: ale'mão �arca
'·KLlNGEi.MAN'N" pelo pre-
",

.

t:1I de 70,ÕOO,OO. Trutar pelo
fone :.l22:t.

,,'SOALHO "

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8":I!lA,RÓ FONE )tOi
,,"'l.I(,O CE'PÕSlro O ... M .... ·r.1

-

P R f'ffT'o
-.

_"
-

'"

Pela melhor oféÚit, vende-se' o
-, ,.

IJrédi(j n.O 12, da Pral;a Benjamin
:."

rOllst.ant., desb dda'de.

Vêr 'e tratar no l'ocal.

,DEX f u� fogllo
fabricado DO B�alll

< d,e acorAA C:0Bl as
rIgorosas especUlcaçlle.

:�'é_o�lca. aRll!1rtC:lQas.

....._ ,

..

D 1ST RJ B U I D O R E S
,

'

,

L° Seare-tário

,DI\. RURI GO'MES MENDONÇA comunica qUI!
'!n",j�,,)li seu con'sultório à Rua Felipe Schniidt nO 37,
esquina da Rua Álvaro de Carvalho,' 10 oanda�, onde
3ten<lcrá no horário das 16 às 18 horas, diáriamente.tELHAS. TIJOLOS �

CAL E'AREIA ,

I,RMÃOS BITENebuRT
C41' BAc)ARÓ ' fONE 310'

"'NTIGQ o E pós" O O "MI" N-I V. vai
,

_o' _'�

construir1
')A Me-talúrgica Atenas instalada com máquinario
moderno está em condicões de atende'olo em qualquer Jj!e­

; dido dEi 'IsquadriaFl �p. lerro, para a sua construção.

-

... _-----....�.·v ... ,....

Dr. E. MOENN)CH
CIRUR. - DENT.

.
.

V .. lidado na Faculdade Nadonal

de Od'ont.-.logi.. da Universidade
do Btaan.

ICSPECIALISTA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FLORIANÓPOLIS, QÚARTA "FEIRA, 29 DE OUTUBRO Dl!: 1958

RETIFICAÇÃO E ALARGAMEN­
TO �10 PASSA VINTE MUNI�
CIPIO' PALHOÇA. GRUPO ES�
COLAR EM PAULO LOPES.
MoNuMENTO GOVERNADOR
-

JORGE LACERDA

O Departamento Regional de
"Obras e Saneamentó vem man­

tendo excelentes servlcos de re­

tificação e alargamento" do Rio
Passa Vinte no munícípío de
Palhoca.

Ocupando a tribuna da Casa,
na sessão de ontem, o Deputado
IV.o Silveira (PSD) eongratulou­
se com aquele órgão de admi­

nistração do Govêrno da União,
salfentando os bons resultados
que revelaram, co!_n 'itrécu-sável

proveito ao município que repre­
'senta com brilhantismo.

Ainda, na tribuna, o parlamen­
tar pessedí sta requereu e ó1>teve
arp rnvaçâo do plenário para o

envio do seguinte despacho tele­

gráfico ao dirigente daquele se�,

tôr admintstrativo, o 'qúal está
vazado nos seguintes têrmos:

'

EXMO. SR. DIRETOR DEPAR­
TAMENTO REGIONAL OBRAS E
SANEAMENTO -FPOLIS.
"ASSEMBLE'IA LÉGlSLATI-

VA, vg REQUERIMENTO DEPU­

TADO IVO SILVEIRA vg CON;
GRATULA-SE VOSSENCfA SER­
VIÇOS RETIFICA.ÇÃO E ALAR>

GAMENTO RIO PASSA VIN-
TE vz CIDADE PALHOÇA vg
SOB "ESCLARECIDA ORIENTA­

çÃO ;'ESSE DEPARTAMENTO vg
-CUJAS OBRAS ACUSARÃO

GRANDES E REAIS BENEFI­
CIOS CIDADE pt SDS pt JO­
SE' DE MIRANDA RAMOS vg

PRESIDENTE pt
GRUPO ESCOLAR EM PAULO

LOPES
Na ordem, do dia dos·trabalhos,

o Deputado Ivo Silveira. defen-

deu da tribuna o· Projeto de Lei terêsses do município, que tem
- origem parlamentar - que sabido representar com inteltgêu-
autortza o Poder Executivo a cia e- combatividade.-

adquirir uma área de terra no I

iHstcit.o de Paulo Lopes a fim MONUMENTO JORGE LAOERDA

,'e que ali seja �'.onstru'ido um I
.

O Deputado TUIPY Barreto
C 1'UpO Escolar.

J
apresentou Projeto de - Lei que

Argumentando em fa.v�r d� rá- autoriza o Poder .Exeeutlvo a

pi.da tramitação de tão impor- erigir no Jardim' Oliveira Belo

t.mtc proposlção o sr. Ivo S�I- um monumento ao Governador
,eira deixou confirmada a sua, Jorge' Lacerda, numa \ profunda
dedicação indormida pelo melhor demonstração de àgradecimento

'i ;'Jlcaminhamento das providên- ,puolÍc.o aos 's'eúdç.os '-,ass'ina'lados
-

,'i3s que dizem respe.ito aos in- pelo saudoso governante.
'

PRUDÊMelA (APITALllACÃO
f

COMUNICA1ÇÃ()
A Prudência Capitalização, .tendo deliberado' con­

tedei' aposentadoria "ao seu antigo e dedicado Inspetor
Gel:al r.êste Estado. Sr. Jorge do Amaral' Faria, "vem por
êste meio tornar púbHc'o os seus .melhores agradeci­
mento , � sempre perfeita e correta co-laboração 4êstc
seu, aiÜigo -funcion-ál'io e comunicar 'aos amigos e por-­
tadorcs de títulos que, em consequência, foi o escritôr]o
local s.nexado à .Sucursal de Curitiba, onde continuará
à disj.csição de todos -os que sempre a distinguiram com

sua peferência.,
.

SUCURsAL CURITIBA - Rua lI? de -Novembro,
570 _. 10 Caixa Postal, 385

.: 1_AGENTE COBRADOR EM FLORIANóPOLIS
Sr. Francisco Corrêa,-Rua Hermann Blumenau, 40

r1ESID€NCIA DO SR. JORGE DO AMARAL- FARIA
-

o
Rua Tenente Silveira, 11D - Telefone - 3242

' ... MATRIZ - SÃO PAULO - Rua J-osé Bonifúcia,
278 Caixa Postal; 1843

CLUBE RECREATIVO E (UtJURf.l
15 . DE· NOVEM,BRO �r: �

NOVEMBRO
D'a 6 - 5.a fe'ira CHA' DANÇANTE DO UE-

PAR'l AMEN'I'O FEMININO
"

. -

Iníeío às 20 horas :
D a 8 _.:_ Sábado - Soirée da Associação �I�-S' Sub­

Tene:-".ts_ e Sargentos das Fôrças Armadas
Início às 22 horas

'

.
.

Di". 15 - Sábado - GRANDIOSO BAILE D-E ANI­
\ ERSA'RIO DO CLUBE

Início às 22 horas.
j

P A R I I ( � P A C 'Ã -O
t

Sargento VALMIR SILVEIRA E SENHORA
participam a seus 'parentes li pe.isoas, �e suas re laçõ es o nasci­

me'nt� de sua filha VILl\'I.X, oc.orridb dia, 21 do corrente, �a
Maternidade Carmela Dutra. i

' ....

'O MA IS A�TIG.O D IA.R [O DE SANTA CATAP..IN A"
__ 0 __ - 0 __ 0 .. ,. ._ .... .. __ ._ ... _ .. _,_ .. .... , __ , ., .. o ,_o ·• -""_· _

,"" , � \

·�/J/é/lioa�,.· a··�IlÕmIaa... , ��. d(;lrélv�/.

r
I

\

.\.

- a roupa ,anatômica,
pará o 'homem moderng,

� prática... já está pronta para você usar.

É econômica ... custá menos, em relação
à sua alta qualidade, É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de, renome.

.

Experimente hoje mesmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
lmperia] Extra nã� é roupa f�a
- é roupa bemfeitas
• Fabricada com tecidos e aviamentos d.

superior .quclicLade, pre-encolhidos.
'

• Corte 100% a'natiimico'l mais 'confortável
'e mais elegent". ',,-

• Confecciono da, eRl qi1rrtro tafheJ (curto,
médio. longo e 'extra-longo) e em 32

.. tamanhos 'djl�rentes. .

'

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

..
-

--

DISTRIBUIDOR

"MAGAZINE HOEPCKE
:

..,-'

Rua Felipe Schmidt - Florianópo�li'
-- '

.

i

BMEAlJONUMA pttA
. PUf OBTÊVEO

PR�M!O PUUTlflt E�.RIA'S DE·AMOR
\ .. ,:.,:;: .....::-..-

.'

_/ .

( I N E GlóRIA
'. ;�

51a, F E I -lr�A,:-

D/�ECJ(Ód. PRODUckJde
JOSHUA lOGAN

*
FRED KOHLMAR

Aeomp. Oom_pl. naeíor,al.

-,

./

-. R O X y -- HOJE

"Um Furacão de Rébeldia Juvenil CAL!PSO· e �-OCK AND ROLL
lvIAMIE VAN DOREN JOHN RUSSEL -_"'. em

··SÃO JOS'É - sa·FEIRA

-i\. ta Super Produção e� CINEMÁSCOPE NACldNAL
/

FATh.L\ SANTORO
..

LUICI PICCHI

.)

.�. _".:

em

A.PAN,G

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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...........................��J a•••' ie � ..

.

',Antecipado· para sabado_ a 'Qo;'te .p� j�18,
.' ".

,
fIGl1C:lD.&U,e'L:.; 'X" OU1flAsHf ,.

NAO HAVERA ,JOGOS",OOMIN60 ( i·
. 'L'D[lDfPi, .

. 1\ . >

EM ,ViRTiUDf DE SER DIÁ CONSAGRADO. AOS MORTOS i
1 de nÓvBm'hr�::.·é...o· iii�t�on�ªgracto ':a'o� mortos. Este eno. tal data cái num domingo. Em' vista disso, o 'Departamento de futebol da i

. fapital. iesàlvéq:.ril�if?"ae�rtapa�ent� não r�alizar jogoS de f.ut:b�1 ne

..

SSe dia. �ssim deci,dill-se pela anteci:Jlílçã� do jogO !�g�er; l-i"
,

.

_

rense x Guaram para·ã neite de sabado e-a frensíerêncie ·para o dommgo,segl1lnte.da (odada de Juvems. /'
",

.

....� ...,. j _ , 11' ..

N·ão esta a F.Q��.:��:rb·prin·da·,o. seu r.u:.�
I· .:

-

.

<
, ---r' -

t
. PRÊMIO. rEFICIENCIA" E· ,"DIA DO

- FU TE:BOL" NO' fSQUE(IMfN'��..J. C.OMO'
. ame:mto

. gef8. EST1'r�Gt�os os CAMULOS A ELES REfER!HJES - A:6ÕltiüiJN5
A' Taça "Eficiêncla"; <mai� avançadag do

f.uteboII n�� três ca��oda�,:

o�ri�a-I'
" �� ";rf� \i�-':" TITfJ1 UMA lACA "EFK:leNfIAJf JA ftt�DISPU'A\�., ,�..instituida em 1956, 'pela Fe-- nacional, pOIS premIa os tonas 'que' sao proflssíoríal, .' .

,..' .
,

�
. . "

.deração Catarínense de Fu- esforçog dos clubes, que aspirante e juvenil, _airida to' a ",npssa rep�4a��:m' es- sr. Osni Mello de iniciar a 'I'ambem está no Regula- .s(o.; ". .

,

tebal, que resolveu seguir realizam o árduo trabalho, não entr6u ,911l'disp\tta -timil. t�\Te ·IIia,�séQ.e-·da""Fi.dF.' sen- sua disputa. no próximo mento Geral da Entidade d) quatro p'oÍljJiJi pôr jo-
o exemplo das entidades de fortalecer suas equipes � vez siquer, Sôb� ··o,.--a,;s'S·tin-. do _in·Io.1:111ada d��d.�% do ano.. controladora do. futebol go ganh� 'é ddis >PÓli fegO'"

.'.
. '-"-

' ..
_'-;'

_ .. _ ...

" . '.- \----,---- barriga-verde a realização, empatado no "Campeonato
-" .: "':�-i � �

anualmente,
.

do "Dia do Juvenil.-
Futebol", realização essa Paragrafo 30 - No In;
também obrigatória. Em M terior as Ligas regulamen-

"

houve tal disputa e parece- tarã.)" o Prêmio Eficiêneia.
nos que êste anô o -assun- CAPíTULO XXIX
to .f'icou esquecido também Do "Dia do, Fútébol"
pela F.C.F. Art. 208 � As Ligas e

Eis como estão' redigidos Associacões estão
-

obriga­
OS capítulos referenirea' à das a disputar, anúalmen·_
Taca . "Eficiericia" �� ao te uma

_

competição deno-
"'Dia do .Fu:téb�l": minãda "'Dia do Flitebol".-

, CAPíTU,.LO" XXVIII Art. 209 - A arrecada-
D Prêmió "Eficiencia" ção total dessa cempéti'ç_ã0,

'Swt"prl"
. tat'a'm''4ua��";,-'..�. �':' .:�;� E" J::amand�"té'�

�. -cie�:��:����rá���:!:�;a;i!� '�::�z;:a: �d�����;B.S� �:;�
,

,
\ , ". : " '. [" ".' mente, a assocraçao que em recolhida .por seu delegàd'o, ,

;
�

, .> . , -v-,

'
•

.'

'

.:.' • " '.' , ,._' :, ,.' ...� ? ••_..
.'

cada temporada:,zalcanç�r o quando no ínterier,
/.. '.' "

z-r •• '

'- ••
- :' ," • ."

�

maior riümero de. pontos na Paragrafo,único - ,Quah-

Mesmo inferiorizada nom.�it����:19�aM·fubro lufou· pelo empate �. o �!:��::, ":fio��:�e�;::,�� ;:,�::::;il;:::�d�a"'��c.;�
conseguiu � Rob�t9, ê:,4ftí·$,!qt)I�·:�,�19í�s:ltos tentos - O pena.lty que Ení'- F�:���::àfO 10 --Na' la. çõ!rt�u:10 {óre!s e:::'I�cJ:�"
slo atirou fóra � }usto"o':���.:plé.,P,.'�. ;�:��;a,sp'�antes levou a melhor o'�uàra-'

. �i��e!�;���t�� �e;i�ri���k� �:�:r� '��p���c:rute!���
. " , .' . . dos da seguint�·.,fQrma·z,� àj. gradas de todos os titula-

. ní, conservando ã;t·a_t'liaêrd:R.:....�,.:i�::2�����Qfl;â1tfÓS�_.ç:.Desta':1úes:_ Boaarbitrage.m Seis pontos por':;Togoi<:gan,ho . nes de seu quadro prínci-
..

. ., - .. . '1 ou três por jogo empatado 'p·al.
Nã-o

,. logrou - ? Guafranj,. : de {hocolate _.���n:d:a�dt:1l" ;. ,. ':tJie\�&i:�.,;��u.-, ..

� "

�,�."_? ,"_��:,,� =��__,�:, �dI�S.�D�.��'"'.�8."'�2;�Yp,e?..,n�;� ,,,<Art_: '�n�\ ;�."'�ft,�_S,§"Q(l��ã.s.na t,a-rde de ÀQIUIngO,., ai�.r, ' -

.

.
_'. ....

'

.. '. "C,,< � � . .::.,,-�--� ,�;..' ",".� "*'.....,c_ "r ..

, ';""" :-<. '.'-'" �,- .. � ,-_ -,"
.

(ta IVIsao _ ue rOd,,- que se egar a omar p"r'.
«obrár a equÍpé Íncómpl-;! remo�. acreditàr�_Q-·t;riéõl().l.' a' Itarriàr 'que maica, tendo, S'ão tll;l'-Nenem e nos Íris- Formações das equipes� sionais; te no "Dia do Futebol;' ou
ta .do .Tamanda-ré e o jogo ca'l'ece de preparÓ�.técnico ·é' '0 árbitro mUito justamep�e t;allt�s .finais ToIiJ�o ,é.onsê-. o GUARANi: - Tatú; Acá- b) qu'atro pon�s - por;,lpgo quei apesar de fa'zê-Io não
chegou ao seu final. com o físico. Bem pobrezinho <o :i.cusad<?, impedirnentQ ,dÔ", ��é_ �:polga'r á; asg}�t�nciá, ,;cio; � .Enísi,o, Zezinho, Ha,;�, g-anho a. <.!,ois po>r<·joi&�.êln'" tenlra cumprido

.

as dispo­
mareador acusando um ten- futebol apresent�do � p.or, dianteiro, invaTidando, c;le8-: detenél.endo· seris'ã,i!iónaf- 'milton 'e Càrlinhos; Sadi," patado na <!isputà/ do' Cam- Slçoes regulamentares, fi-
JO pár� cada la�o,' f,esulta, RI_?bo,s os quadros, o.. qH� '�'l:;,f8rrn� ,,2 �.9�� .. ,::'.���' gO� m,��e "u�,:�e·�?t��o ;�l!��1I��. .'I�,���p;�:,�ú��rto, Pitola e �pe��i}:�Q,. 9� �A�pjr�ntes; .

.
.

:earú sujeita às penalidades
do que nos parecéu justo., nao e de ',e.s�ra�har. tra�l!Jl"', rr:1?1ª' -d�õ .���tIda� 'j1ao .s.�, ,Iílllto� . .E'�' JOg� er���!t.d,?;,;pef� ��I:h.� 5'� '.'

'.
. .. t .

e;r'�lÍ'at-ro"pon.tRs· por. ,10' cab\veis no caso.

Entt�ahdo em campo CO�l I do-se. dEl _. J9����res, ,��u,c:� . fe\���e� ��j:. ,
..�vª,n�� }Va:+ en.cer��a�o,'.. �11l\:r::r-�',�_�Jr4� t.r.. ��l\f��'I?-A�É .

- Tonl.- . gQ .fanh�� o,u' dOIS p.or Jogo
-'

Art. '212, -""" O '''Dia cio
dez homens, pois Noé �el- ,exp::lente;;,:}�ly,� u� Dl,l .n'I�r, �e�a· ,e1!�uel:.À·%.. \..lu"11�j lnaI}{la:e t ;,. .1:' '",' ':,,' i �o; �o��-?:n e Jalme; H;e;l�-'t �ll}..patado' ·nos. Campeona- Fut,ebol,•. tanto na Capital
x.gu de comparecer ap:�' loutxa._>�Xêc�Ç�O�.,:O, ,�aJvJ:-ru�. Ima se.u perê,�l(lf� � !��_. "c" ,�;e:s!a<!lle�': .:,'r.?��fi�,- N�- : nh�<�en:�. e Nand.o; ,JaIr;'.tôs de Am�dores e)uvenis.,; como -no iJ.1terior, será co­

tãdio, mesmo assi� o.-qu�;- J �r.o. re.v,�lo�:S�L. :rn-:al8;;, ��m- ten�,e.' a, Rpbêr,o,;-,? q'u�1; ��::�e�to.�� Ita�á!r.�:J,-a:!r :.,AnISlCvJ�ama-r e '�*on� ,

.

d) ·.doi:s .,' po���s � a .ca�� memorado com a realização
dro do Estreito res!._stlu va'�'Lb�bvo e,.,:tnRl,s «o;�S!o que. 8e,l\ .b�m :��Jo�!ldo,:: lJ.ao�/�'pcon-1 e :X�nsJ.f?,:,:P;���!lm�p��a,.l e;;:!'l ,. Pr:e,h:m?'IV':. (asptrant�s): umo'qós, :"��rhêrl'lantes. do. de dois. jogos, !'los quatro
,lentem�nte do princípio ao

c anta.gOm8��:· Este pe�f-e�, t_I á . �ll�cul��d'e p�r� •. vel!:��r, r�t}JI, }!�m&lW -�C�ClO';' lJ:�- �.Gu.ar.anr 6' �,. ';_ll��l���are 2; Torneió .. l��!�ió ,d� 1a:. Divl�' c.Jubês 'chissifÍ'cados nos
.. ·fim.. Depois, hQs, últimos. oum:.t :oeaslao� d�. ouro ,pl:\ra: �,+-�e�l(�,!a �ge :,':fon:];�Q�,;.:"1\1al?\ ,rnüton" Rq-?e�to?, ,e I���r,..: c.oJl.servanà«?,_� �,)rIGo,lor': a ·são de.'�.rofiSs.ionais.; quatro. pI'imeirôs lugare3,

dez minutos houve a ex' 'a'ui'lle'nta,I': ;a· diferençã" ,ap' i\diante;' ,avamfa Ro1iertG" n5f 'G.Ê!a_r&nl.''': ._

.r':,. :"C,� ',r hd(�l'ança. que 'd'lvide cOm o e) três pónlos ao vencp,� ·no camp"eonato ':do ano all-

'. pulsão de N�nem. que".atin- ,des-perdiçal-_' um" p e. n:!t1 � .�i'�Thla I���r;,��'�orre com.
.

'" J<út(�·:ºs��;lll:..�·_:'�é.<!!�\��.jEà't: Ava�..
'

< ;,,\' /,,;.' dor (10'e�lócado) . do TOl� terior ,e 'dev.eiá s-ei· realiza'"
'. giu Itamar com utn' ponta- ("íoul" de Norton em Ro-', a pelota 'em dgeçao acr gol; eoPl\ boa, 9Qn�ut.a. :;"...� "'( :. Renda: Cr$ 520,00. neio Início .tlt1á· Divisã6-de . do ·antes c!e qualquer cam-'

� pé, ficando o quadr� �)yi� bei't6), _penal ,esse que En}' s�ndL�" e�tã-8' q�rr�ibado PÕt' .-'
__

o

-.�, :'" ,'. o�: "� � �

<

.;
.•

.

-

,-- .' ,

..••. , _Pro�issiori�is.; ,

.. ,pe'on'ato oficial ou ofieiaH-
rubro ainda maís ,i'nf.erioH'· sio atirou fóra. .. '. ��on .I�go:que trali�PÔ$ ·:::O,lmprenSl:?Oflclal a um passo �o ')..". . f) um .pOnte ao.2° eolo':; zádo.
>lado numéricaIi\erite, ",;mas, O jogo CC)mel;lou' éOJp;;, OS' a.i'area'" peo:rgn:sa-! . Penatty.·.. .;' .': '.

',< '.

-:, ", "", "
,

'
. �

_ ':cado do Torneio Iníelo da Paràgra.f;6 :10<--, Os jogO}�
nem'por isso,;ee��ti às pre- dois q�adros,.se",esforça:��S, b-�m.":m��·C!�O

..

Pél.o.:ár;b.�t'r�; .1,ílúlo:lIo-,fündenários. PÚbl'."'ÁS .... ;la Divisão de Pr@Íissionais;"'sérão.'programa-tlos de acôr�
.tensões do "Bugre-" é a mas:.! naa mUlte" ,pelo tente, Bate,:EnlSlo. ,COqJ. tn'fehcIda-,

.
'

"
" �. '-" '.

,.
.

. �V, ..�. g)' seis poptos' por jogo do c'om a, resolução da dh
partida ficou . mesm'o � nos inaügural.: Ve.rifrcà-se, 'de- '�'e,' .env��d?� �l :ltola _,pela:

"

çõ�servqu,' ,o " .��p.!;<ens;l> OfidaI a lid'erança e a in- ganho e três por jogo �enl- retor..ia· d� -F:C.i<':· ,

,lx1. corridos 14 . minutos, \1mà' hn)'la de fundo. Pquco de:--: ,.

"
.,.'

- -

,,(':
"

vencibilidade na'. tarde de patado na disputa do "D1a, "párag�.afQ 2({,-.- Os 'jo-
A attlação

I

da: eqftipe tri- falta de 'Enísio em '. Úl:r'
.

R�i.s é ,ene.érr��º 9 priD1�ir()i Cámp.eo:n.ato ,·�.(o.. sábado,
-

�o .e:it.inpo 'rio Ipi - dó Futebol"; _ _

".

g6s seljiq - reâ.liza1tos .

no
éolo1' decepcio1Ío� bastante, ,próximo da área pev.igosa .tempo: 1xO pro GuaranI.

-:
;- ',' _- ,. ';;:-.' -ranga, em Saco dos Li- h) Dois pontos a ciada mesmo dii,t, enÍ __ todo o ter-

·a. ponto .de·, desanimar - dS dos tricoiores:-itama-r exe- ,Após o' descanso' reguia-
. merciário de mÕ,es, 'Re ieyar de venéidao! tlm dos ,pa:rticipantes d" rrtório catarinense.

seus rapazes, quando de- cuta o pelotaço e a bóla,,\}ai mental' é reiniciada.... a luta:� Tnbunal d,e Contas' ,.pejo. "Dia do Futebol". A GUARUJA PROMOVE
',lé'� 'SeC esr>erava umá rea- Ide encontÍ'� ao tra:v�.ss'fo., -Enisio, . bat�nQo um;i_ falt,::\; ,Fu'lebol' . escoí-e: de 3x.1. Fa·lta:

>

ape- Pár!l-irl!:.fo::�() -:- Nas. ca-, _A popull;tr enÚssora Rá-
.

ção., Os defeitos nas joga- Pouco depOls, na CObl ança faz a. bola-chõcar-se' coma· .

n$S um compr{)misso . para tegorias securidá:ril1s: .' dio GtúiÍ'ujá desta Capital, ,

das foram tantos. que, que' de uma falta, .Enísio envia trave' superió�� � do. 'arco ,Pelo Campeonato dos Co- o time dos- gráficos no Cain- .Ii) seis pontos por jogo caoperan�o 'para o. reegui'
gúarnecido por. To�ico. Lu- merciários jogaram, domin-' -peonatQ

,

dos Func.�onários ganho ou quatro por jogo me:p.to' do _ nosso futebol,
tando pelo empate os·'rn� go, pela manhã; Rémingto.n Públicos e que será contra empate no Campeonato da résolveu -há pouco, insti­
hros conseguem�n�. Carli- Rand e Fármácia Catarí- o Tesouí'o, bastando ao lí- la Divisão; tuir uma' tàça "Efieienda."
I).h�s' comete f(lul, em Nan- nensEY. O resultado final der um empate para -'Sagrar b) quatro pontos por jo- que já se encontra em dis-
do na extrema direita, per.- foi um empate de ,dois te'l'- se campeão de 58. go ganho e dois por jogO' puta, devendo ser entregue
to da .linha de escanteio. tos, marcados .por; Maury ;e I empate ll!l Campeonato da' aO' clube que ao final <dos

, éhuta forte Itamar e a'pe- Ivan para o prImeiro e Anl

'!
MADEIRAS PARA 2a Divisão.;

.

Campeonatos do Pr'ofis-CONSTRUCÃO tlota, rasteira, bate em sio e Euni para o segundo.
I RMÃO S BITENCOURT

. .e) três e um pon os, res- sionais, aspirantes e juve-
Anís.io e en,tra, indo dor- Pr-óxima rodada:' Ma yer I pectivament�� pelas la e za ·nis somar maior número de

, � (A,I� BAD A R6 • FONE J90.?
mir no fundo do arcO': Ve- (lí(Yer invicto e já'çampeãQ) 'I A':'·TIGO o (. 6sIT o Q A MI A, NI' c()loeações ·no resultado fi· pontos· cO'ntádos da se-
rifica-se a seguir a 'expu!". x Remirigton Ra_nd;

.

t nal do torne,io da la D<ivi- gúihtê."fpTma",'�
.. -

.
" '

Pl·<;>fisg.jon,ais . � 12 .,p-Qn-

'!E.N C O N· T R E . A l,'I:'Ã' R'A tos por vitória' ,e 6 por em-
".' pate,.

NESTE'
"

O·ES-EN"HO"
,;. "

':Aspirante� - 8 por vi·
, .

-

'. 'tória�� 4 .por .empate
.

'.
. Juvenis - 6 ..PO-r vjtóriá -:-

'

'-_, é.3 por empate'" .,'

.

�. �e torne· se, 'pr,oPrletárió de um Lote de terreno GRA�UI- �m nos:sil ediçã'o de !,,�[I.-
TA�E1�;'I:E,?jUIl1;�.�at �.�\"O- .I?jS_tl'�tO Federal! BJt,,�SI,LIA. n�a ,:ar�mo!l_ a ,:cla.s�rj!�c�­
-, ltem(\ta ui'gcen�""-est,e' c(lpao oJ.l-:apl:e'hen.t.e,.·s'e,�pesseal: ,çap. •. a, ,1'�ç�, "

'Eflclencla.
"atmente' parà recebr «;l"S.U 'tÊlrrno na. .

I "" :Ra�ho �uaruJa., ,

"-Mendo'nca: &:. Mirânda<:lrnéveis
.

ttda:�,'
� ., '.

,

-

, CARTA PATENT·E N. 16'5' "

.

Av. R..'io'Branco 185 _; 16.0.Andar:(_: Grupo 1.601
,

.

'RIQ, p� JANEIRO
.

7

�,'
�

c: ,

•

c:'
-

•

(H-R·SO, P·ARt HOIY,AS·
Está aberta, na po/tarIa da Maternidade- Ca�la

Dutra a matrklJla 'para o 4° ,curso de noivas que' Óbede-.
cerá à" seguintes' 'c�ractel'Ísticas :

l) O curS'o terá inIcio 110- próximo dia 4 de· Novem
bro, com duração apreximada ·de 30 dias. '

"

.' 2) As aulas' ser.ão· diárias, das 10 às 11 horas' de s.e-

gunda a sexta feira.' ,

3). O progr�ma a 'ser desenvolvido ser4'o da Facul-'
-d,a-de.,de,Higi,ene"é Saúde, Pública de São Paulo.

_'
4) Poder.ão 'Insc;rever-se, no curso, a's' noivas e as

,'1enhodtas maiores de' 18 anos.
-

5 )_. As� ihscrições poderão seJi' feitas nos dias úteis,
]la portaria da Maternidade das 9 às 12 e das 14 às 17,
·l'oras oq pelos telefones .299Q e 2991,

. onde poderão sei'

prestados maiores esclarecilnentos. J
Di.' BUSE FARACO

'

Diretor

ALUGA-S'E
p,ROCURA-SE ALUGAR UMA GARAGEM Ou, UM

GALPÃO GRANDE PARA G1J.AR'DAR .DOIS OU MAIS
ONIPTIS. TRATAR NO iUPIDO SUL BRASILEIR,)

.N,á1\lE
ENDEREÇO
CIDADE
ESTABO

... , ..

CON".SO.. PI POSTALlS1A .'...

,�

lT!"gente: Inscrições abel'tas. O Concurso -realizal:'
,'1:':8: I!rri· F'evêreiro de '1959r, mais ou menos. Pr�pare-sc'
cõnvenientemente, estudando pelas melhores e:m!tis com'

.
'

.'

pI.etas Apostilas Lex Curso, Cr$ 45!),oQ - I.A.P.!., ins-

"triçõcs abertas, Cr$ :400,00. Pedidos por reembolso. /LEX CURSO -

t 1
...

ulo

"

..
'

.....
'
.... ;,.

.. .. .. .. .. .. .. ..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



II�e"atrÇ> �.rfiÇl'd?��e� lUrgência para reàparelhamento,
Flollan'()pollS e

'

'dO:. "E�·t· d- ".- d ,- :--(' -«;
.-.

-

/ ; �.
,

II
Aproxima-se 0_ dia 8 de no- SGS raros!'! De�t:, ve.z um.a sen1l,.o-" Fe.lizll1�nte 'o teatro i de nos�� a s ra a o arvaovembro! ra colocou-se a -diantelra para terra conta agora com o a;pOIO !

,

Nessa oportunidade o público formar .o "Teatro Amador' de destoa senhora, vindo dos palcos ..

j
. Com o objetivo de torná-la no mercado internacional têni derúrgicas existentes e que se voeira do Estado.florianGp!!litano assi.stirá ao es- Fto rlanõpolls". Trata�se' de Dona cariocas, pqis sabedores, que so- verdadeiramente capaz de ate·n-. muitas vêzes favorecido a impor- vão criando no p,�s sendo gran�, Constituirá mercado; cérto pa-

petaculo teatral 110 Teatro AI- "Gemi Borges espôsa do conhe·cido
I
mos ellÍ foi consagra-da pela crí- der ao seu destine de "Estr.ada tação de carvão estrangeiro em. odes, porém, os problemas, e'!!l ra 'o excedente de· e'tÍel'gia elé­

varo de Carvalho, no qual será "ator Borgesçuma das figuras que tíca especialisada do Rio de Ja- do Carvão", a Rêde Ferrovíâría detrimento do nacional. dependência de solução, nri,nci- tríca! nos .prlmeiros-' aROS de
f
.' , Federal S. A. está procurando' Santa Catarina é dos tres Es- palmente a questão do I!."reço de funcionamentn da central terma-apresentado a peça in anbl. de mais se destacou no filme I neiro S. 'Paulo Belo Horizonte' A'

E L..IA d
.

- ,

�d
'.

d
'

, ,
" reapar.elhar com urgencia a s- uaoos pro utores (também Rio, custo da tonelada extraü a,

\ ",,'
létr'iea e Capivari. Perrníüia-â aLúcia Benedettí - "Simbita e o "O preço da ilusão". ., 'e' de 'todo norte' do Brasil. trada de Ferro Teresa Cristina, Grande do Sul e Paraná' possuem Apenas'. uma parte 'do carvão utilização de carvão' inferior

Dragão", -, E dona Geni após dois

DI.!lse'S,' e�ll}�Santa Catarina; jazidas exploráveis), Q princi'p.al. bruto produsido em Santa Cata- substituindo, em .parte o "coqu�
Realmente, é de s.e notar que de ensai.os com 'seus -Sííb,ordlna.dQ� Assim" ao assistirmos no dia '.

_ centro, tanto no que diz respeito I' rinà.. pode
ser utilizado na me- metalúrgico na produção, de fer-'

d .
- Diversas são as' causas que jà qualidade do produto como -à�, talu�gia, sendo necessária por; 1'0 gusa. E�se-jará' em fase 'Pos-

d:' ::: :: :::�::�::t:m�� ':��.:� I ::rsce�gnu;: ::r�a:ia
a

8-n�:tan��:�� : :�d���O�:�:�:�,n: ':eeç�r;n���� :::vo���eer::Qdod:n!::d:�:O � d;� !:anát:�i:���, ��:::����im;�:::�� t !:�!O :I::n��!l�a�:o ::t:::e�:��:-�:r���'�Oaf�:��la;::Ç!��ra1:0 us�:!
de de' valores novos

\
dispostos bro, as 20,,00 horas a extr éia da "Simbita e o Dragão.", podemos �ar;ão. AS_.,copdiç�es !ísi�a� das Conjuntura", no seu último; nú-I destinada à produção de ênergia. gases .'da ustulação da pirita do

a fazer teatro' na'�'i1ha dos b- peça "Simbita e o Dragão"! Jazidas, sua localtsação , a qua- mero,
,

acham-sé al! concentra- I�pl!lnt:a�ão. de, usinas termelé- caryão., Dará, carga de retôrno
_.

ficar certos que o "'I:, A. F." não
Iídade do produto são alguns dos t d '. t

-

d I t
. - ..

id d d
. miné d f .

'

� �a as .as..a �nç�es_�ue se ve� �- I' rjeas nas proxrmi a es as' mi- o merro e erro, aos �.avI}�s_parará por aqui, ·pois o aplauso motbvos" Hgados dlretanlllltte à .drcando a lQ:d.ustrla car;bomfera', nas bem como outras indústrias- que atualmente levam carvaa .dos
do públicb' em ieral -'s'ervirá de mineração, Depois as fre4ue'ntes nacional. Estão descinadas as ja- t que' utflizem o: carvão como fon- POI·tOS catarinenses e voltam qua­
e-stímulo párá:_a -e'ncl'l�,ação de no- :flutuaÇ'õ'es do consumo determi- zidas catarinenses .ee carvão ao

I
te. de energia' ou como matêriá-- se vazios.

nadas' pela co,n.juntura �e, ,preços abaste�imeÍ1to das lndústrfns si- prima, 'eis ,uma solu.ção que dará Tôdas '(lssas iniciativas de'pen-vas peças. , '

.__ _ __ o

sein d�vi!la bons r�sultados. dem no entanto dQ re.aparelha­
mento da 'E. F. Teresa Cí'istina
com a remode'lação de 264_ qui­
lômetros de via permanente'

,

e

assentamento de' mais' de 4 mil
't!!ne'ladas de trilhos 'novos.

'A melhol'ia do•. materi.al l'odan-
te informa "D & C"; prevê a

reconstrução de 200 vagõll'S 'a
recn'Pe'l'açãó de 18-locomotjlva� .

a

padl'oni'zação de truques e frei�s :

além ,da aquisição, de mai� 200
cai'ros' d� passageir!!s', constru­
ção de -variantes e novas li�has.

Portanto,
quelês. que

folga, para

vamos e:nsentiv.t'll' à­

usam suas horas' de

mostrar ao público

RECORDE NA. P�ODUÇÃO
'NACIONAL DE 'VE-íCULOS

.

"-

O Govêrno Fe'deral enviou
mensagem 8Q Congresso propon­
do ii construção de -.uma u.sina
siderúrgica em Santa Cata.rina,

.A"PI'o"uça-o nacional de veicu- . 'h- 21401" para usar apenas.' carvão nacio-
u camm oe's, '. ; Jipes,'" na!. Esta usina 'permitirá aten�los' atingiu no mês de· ,setembro' ,10.110; "utilitários 7.734.; auto-

últi'mo a 6.679 unidades nÚ'lIlero móvejs .• 1.669..
' de:}' a 'Procura de produtos•. de

êsse ainda não alcan'çado 'e-m 'Se a 'êsse moni�ntê 'far' aai- aç� leves' ou' mé�i'os do Sul 'do

qualquer 'mês anterior. cionada a produção de 1957" ve- paiS, u qual ?eIVera orçar _por per-
Em ,1958, até setembro, .a:s fá-' rifica-se que os Planos N.acionais I to de 100 m.1l toneladas en} 1963,

bl'icas na-ciQnais de veículos lan- Automobilísticos propLClaram o 10 e-mpreenalmento aporta�a eno-r

ça-r.am no mercado naciol1al, •....
'

lanç.amento no mercado brasileiro mes v,antagens a economia car-

40.914 \)e;Ículos, assim descrimi- atê'� presente moment!!, de ....

-.�-��.�'�-'_�r'�-�n�'�-Clj-r·�I-�ITI�-j'.,..nados: 71.614 veÍculós autonlóveis.
_

�;

I "RESSUSCITOU" APÓS PERMANECER
I

' ,
. (Cont. da La página) porqne, desde que o inesque'cí':::

I NOVA2D�L���S p�EPU,'�!���ti"a a abe'rtura da �:��e:l:��:tT;fí�����:.::��:!:I;� JHg��i�;:��!�:!��!::�:�Fl;;�.
você na sua bancada n.a ,Câmara. se da Câmara vocês pel'deram o

Milhares de pessoas se 'compri- s.ap.ultura - e dó .ataúde fechado. gôstinho de t�r' Uíu parlamemtarmiam na tarde de domingo para Realmente a--despeito d sua vol- Não o consegui, porfiue, inf.eliz-
na legendà do PRP clltarlr{ense.assistir- a "re'ssul'reição" do Ió., ta, ao a�, o 'Iógue não re'Spirava mC'nte, meu 'gabarito não ultra-
€ontava e continua a contar.

, gue Girnari, que se deixara en- ·mab e somente de'poiit de dmo. passa o voto j'ndividua!. Votei, e

d
4 h

I
d d prócurei que outros, tambem o

com um eputado estadual. Em
. ter!ar públicamente 2 ,oras an- ra as massagens' saiu o .seu es-

b resUmO, Érico: _ muita, muita
tes e'm um ,cofre estanque.' tado cataléptico, sendo entãQ Í:iiesse�l, - nãQ sei si ai d,ada-

t no meu velh u'd onda me�smo, mas n,!lda se per-'Colocado entre qua,dro tábuas aclamad� pela 'multidão ,alivia- men e -,
' o e q en o -

.'" .

C 1 R
. . deu, nem se ganhou. Gasparinho'

pregadas cqjas --uniões lateraiS' aa. amigo e so amos, cUJa Impres-

"h'
'.
d" tdI' I sionante e consag-rado.!'.a votação, de loteria quândo a gente tira

,

aViam SI b clmen a as, o ogue
Mmimizada em trinta di.as de o mesmo' dinheiro. Dizia meu

-

deixara'"se' ,descer. a uma fossa Foi €ssa a centésima vez o que camiianha tendo contra si o Go- avô que', e111 política, l1unca se
que c�briram -de 'terra.

Admira-j
o Iógue. GiTnari, que tem 50

vêmo do' Estado, � Poder Eco- perde, porqpe, meSJ)1!! -de cabeçadores' haviam coberto' <I "sepul- .anos de, idade, realizou essa i,nchada com as bordoadas da,
tura" com flores e il1censo. proeza.. ,

nômico e' a baixa demagogia, re.a- ,

firmou a poderosa expressã!! do derrota, ganha-se experiência,

Peq'.uenó"VELEIRO-lenfa a ,'travessia �:e�ç�:t�:inl��::a�ç: �:d!:.�U�;:� :�r�·��:a�::!!��d,=n�:F:�?a:.ô :��E-sidente, O PSD, bem cubadinho, _

I
"

.;. '.
'

". •

apreensã�. É a eleição de Prel'ei-,... .

II D.� "I
-

. -

. nada pe�deu. Ao contrário: -

":.
-

'w
"

O','r,,,CIIICD -. <
'"

fez um levantaméllto partidário
to' d,� Capital, no ano. pl'óximo;

• '" '. ','i'
"

altame'nte prov'e{tos'i) para- cam2 � parece' que em outubl'o de-�9,
,. L�M;'\, ..27 (UP) Q. navega� 'pc�an�, IJ;limenta'ndo:se de peix�s pa�h'as futU-llis. '

É verdade qu.e Pe_loe resul�ado eleit.�r,a�, v�rifi-' __
dór so:1itário 'argentino, V.aldemar e agua salgl\da: O emulo do I!le� ! não elegeu Senadõr. Mas tambem ca s" aquI e�. rlollanOP?hs, _

o

de '1'<1_ jJ�ªil,-:co_!1� t�d� p:ob_à- dic�' i��nc�s -Bmnbe'rg- não te,':'e' não perdeu Senador. O terço a surt� demag�gl�o do PSP. Nao,

bJ..liâad�· '!l' 'sHénclosáj)lente;; em, �utór.��açãQ- ,<1"0,., l:i0jêrno ",�alia � ser ren.o�ado .nã·o perte,ncia à sua i s: diga, meu aml�o, q�e, na Ca'·

preen}j,�u a !lií'oj�à,a ·travessia doo R�rtir," 'm�s, '�,!Í' quatr.ó· d,i�, -:z�l'- ·'legenda. "E(eghu ri1àiol'Íá de re� ,.lHtal .do Esta?o, tao tl'l�tes e de­

Pacífico' !!1l,.1l1 pequeno_' vel1l�<a' P_bi;! .do--pô'l'to de C�lIao para Uln, presenJantes à Cãmara Fede'ra!. pr_e�sIIVos, equI�ocos derl·varam d�
fim de chegar às ilhas Mai'qu'e� trein? e desa·pareceu..O veleiro Fez ban,cada est.aduãi numê'ros�, e:elto .an�ste's�ante da demago-.
sas, O.,médic!! platincf chegaiâ ',a tem três me·tros de -comprimento, J mantendo a anterior posiçao. ,gla, exerc!do sobre {IS clasJ!es l�le­
,Lima !i'á dills, •.as_sinaiàjndo qu� Jiá le'va a bor�O'. máquinas' fotog,ráfi- Obte�e maióríw em várias Câma- nos elevadas e·. C.OlU menor s�n-
'dois anOlS'; vinha 'or"",ahizando sua .eas ap'areíhos náutiéos instru-' rlts Munief"ais. O PItP por 'sua' SI) de res.ponsablhdade. Nãda dls-

o; ., , r·, F" svl.ágem cóm o 'fito tle demons'- rfientos dá ·.Pllaca e m�d,icamentos '

vez, não conseguiu ele.ger a. você. soo Q�a�, no ca? em ap.reço,
tr.ar qU_'e se pode' sobrllviver n() ,no- total de· í70 quilos.-

.

"Mas também -não. ,perdeu nada votots al.tos, tavlUbem pelas su-
.

, pos as e I es. - otos de· gente

-o"'.pI
-....,...._;�,

__""""""d�v
.

-----d-
bem. Gente dona de cadeira"ca-

. f om8pã_8 os· erea D,reS �ii:��;�::�;��:i::C::}sed:�:�l=
, y - - . lácio d,a Agronômica. Do' 'Rotury,

'. ,. MlUtieip"ià de fpoli5.' ��ª:�::::I��tgg�t:.�;;
, REPÚBLICA DOS

EST.AD�j
-

,

-

etc;.- - Florianópolis, Capital do 'vóéo foi geral. Prova-o dete'rmi-
Ul!JlDOS DO BRASIL-' - ;Fi\Z SABE;R aos int�res- Estado de Santa Catarl'na, n.ada vQtação. Não -encontro ex-

ESTADO 'DE SANTA CA- sados, 'qu:e deverão compa-· aos vinte e set� dias do m�s! plicação para êsse fenoúl�M' de
- TARINA.·

I

recer no dia 31 de outubro' de outubro do ano 'de um irresponsabilidade cole-tivâ. Com
JUíZO ELEITORAL J;>A 13.a

. corrente, às -14·horas, na mil novecentos e, cincQen,ta ali sobras, fartas (Io 'palltagruéli-
-

ZONA: sala do Juri, Edifício do T-ri� e· oito (27/10/1958), Eu, do' festim 'e).eitorul .ainda foi
'< E D, I T A L

. 4unal de Justiça, a fim de Waldemiró Simões de AI- guin'daste.ado ,d!! ostracisl;)o ou�

,ODoutor ÉUCLypES receberem os réspectivos meida, Escrivão Eleitoral' da t110 mandato sem quociênte
'

n\.as
DE CERQUEIRA CIN- diplomas, que os habilita- 13.a Zona, o fiz .datilografar,' igualmente r€·speitabilissi�lO.,.
'TRA, Presidente da rão a func!onar' como Ve- e subscrevi, Chegou a h()j·a.·de todos refletir-

- ·nios. É o momento de se atende�Junta Apuradora da

I
readores, devendo, na oc!t- .E_uclydes de-Cerqueira Cintra

, 13.a Zona Eleitoral, sião, apresentarem o com-
� Presidente da Junta. Apura-

rem as solicitações do es'pirito
, púplico. Penso que' os PartidosCil'éunscrição do Es- petente certificade de qui- dora da 13,a Zona Eleit., _. .

'

t d d S t C t t
-

Tt Ed't I d d C· d E t d d .at
se'm, exece�ao precisam se ulllr,- a o Ir �n.a a,a'-I açao mIl ar, I a a o Irc. () s a o e '" a: pro.curand'O, diúnte do pleito de

r�a, na fo�ma da leI, e �ado nesta' cidade de Catarina" Flori.tXnópolis, em 59 convergir
,

para uma linha de flu'tuação ex-

'·O,�",....T'�.',N�- tra-p,artidá'l'ia. :Êles precisam e,n-

"

fl'entar, sem estraçalhamentos
per�onalistas, o cl!_rroção .de ciga·

'DE; ll�ttE D�lijl DIHETORII, D�� 3, GR�B�� ;1:����:}1��:'!��.'��tJ
-PARIS' 28 (U. P,) - O gene- gnDn, CDm a presença de altDs que fDi que,ó . .general de Gaull� começaram 'li- esponcar :aqui e

ral Cllafles de G:aull e reu�liu-: óp,iciais franceses e nDrte-ame- escreveu em suas cartas aD, pre- t ali, candidat�s.�artidários Ais�la-
i'e, .ontem, c.om '0 supremD c.ompn. ricanDs. sid-4!nte Eisenhower sôbre a erDr- I'do� sem. posslbllidad_es .de' �XltO.;
dànte "áliad.o· general Lauria ganiza,ãD da ,OTAN e- o

esta-, V'�ldadesmh.as de ,aldeia, Il�ml-
NDrstad:-e c�m os" alt.os chefes .. Espera-se que . .o 'primeiro-mil belecimento do Diretóri.o. Entre- �}.smos, al�s .e: contra-alas, e os

mililcarés" frallcese�, L«:m', mei_o à nistrD de Gaulle encDntre,opDr- tanto vári.os países dD OTAN homens pubhc!!s. altamente res­

cDntrovérsia �a OTAN sôbr-e as tunid,a� par,a discutir a situaçã_o entre.' êles a Alemanha e a H.o2 ponsáveis por tudo isso que aí se­

I!lIgesliõés 'pa'ra se cria� na alian- criada p.Dr seu desejD de Que .h�}a lan�a, já �xp"re�saram poucã dis- ,tá, e q�e A r�'presentu . i.nestimá­
ça de ui nações um "Dirlltóri.o" um " Diretóri'D dos três grandes pDsiçã_o· para aceitar o planD. Os vel p.atl'lI1l01110, se ol1lltlrem, ou

anglo-f�a·neD,norte-america.n(). na OTAN. I ingl�ses tam.bem ,se mDst�rl);� se entredevorare'l11, será o fim ..
A reuftiãó' realizou�st: num aI- vacilantes em seus comentári_os Urge encarar-se Q grave proble-

�ôç.o -'efet�lld.o n_o Palácio Mati- Ninguem sabe exatamente D' sôbre ã idéia 'ma com supe'rioridade. Sem cal·
--------�--�--------------�----------------------------__-- �__�'�.�' �_______ çapés ou 'alçapões. E a 'hora de

DesprezadOS os valores hu- ��,E��:ªt:�::51��:�:i�1
• () demarcáçôes parti-dári.as diante

m'" no'5 na-' UOlã'" S"
, ."'

I·'
.

da futura e'leição parI). 'P-t'efeito

,

,

_

a .

""...
1

lU." > ,,0VI,e Ica· �!I��P����e�o�:e;��f\�l':;;��'
.

-

,
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. - <'}overnador Osmar Cunha Acá-
Um alntigo Vic�-President. da vã!! à Uniã.o S.oviética-ficam mui-

I
União s.oviética? Di�põ\!' -I.e és- tC�0 .

Sarítiag'o, o doutor
-

'Saulo,Unive'rsfd'llde de Lucknew, jndia;" to imlPressionados com "os as- p�ço vit.al sUi'cieilte
I
e tem o LVlelra da Rosa, Martin):1O CalladQ

que vi.sitou recent�mente a União
I
pectos externos da ciIViHZlloÇão I sufic'iente pará comer? A imen- �t?das. as ?ireções partidárias en-

, I ! j ,. ',. 'fllll, pneclsam a me'u ver foca-Soviéticll 'declarou que �mbQra I
como po.!' exemplo as amplas su malOrfla dQ povo vive em ca- I'll'sar e focal! . ,,- ,

-- , , , , '.
, "

. yc .' I, .
I,sar Ja as, peJ:Spe-

a Rííssi� possa mostrar aos' visi- r!!dovias macadam-iz.adas .que Se se'bres proprlOs pe b.alrros pau- j' UIVas sO!llbria:s e. humilhantes re-, 'I'· I' ,

tantes '�os' aspectos externos" da extendem sob as tílias e os ,ala: pérrimos, Têm' os ridadilos rus- s,�rv,adas" a êst,: 'MunicÍpio para

civilizaç'ão a civilização soviéti- I
m.os, os trens suBterrâneos do

1

sos. ás -loisas 'que ' enaltedem' ã-I o ano politico de· 59'. Já :(iz êste
-

, "t '
. '.,,,. IM'" � '

.. 'â -h . I apelQ pelo ESTAD:O ",É o que, meca e uma cOIsa "monstruosa .no , pscou, com suas 49 estaçoes -os personahda e do ' omem,? Refl-
cumpre f ,',

'd d-
. t� .' �,� J

' "
•••

-

I a'2er, como,c] 'a �O:-
qU,e, i1Jz"respelto- ao{)s valores hu· parques de recre�çã.o t:e os te·a-. rome aQs valores ,e'splrltuaJs. O agir,_ e 'Sem a men.or pl'evenção
manos. 1. tros. .. P!!rt)m, quando, se pensa I " I em_ tarefa comum de -arrégimen=

nos ·val.ores humanos quando se pOVQ._ tem por adaso liberdade, taçao tot�l, para rll'Cuperal'mos
. '. ': ·.l, . '\

'

I grànde Ipárcela do pundonôr po-'O dr.:. N.G:D .• �o.,\l�d.ar" pergunta o qu.e· se faz em favor de reumao e de lmprensa e· a "t' 'd' ,

-

t 't I-
�

A' "
, _ _

_ � "
. _ '. .. I II tÇO e- nossa erra na a que,mente .1l'.ofessor d'];':�" dos seres�humanos, surge entao proteçao das leiS.? Sao IguaIs os' em consequencia de certos pro-

temaciqnais, ,da
1 tr

.,'

'

l- 'superfície uma nova 'série de ridlldã.ós mera_nte a lei? Nada

I ?unciaméntos,
sofreu trerl\endo

Americlfna e da Univ,éir.sf
/

s cQmo resultad'o da visita \à disso' pode e'nrontrar-se na Rús- Jmpacto, nas urnas de 3 de ou-

JOil!lS-Hopkins disse que os que Rússla...· . " ,.tubro. Muito seu amigo ,

_ ,� '"
,�

ylve o povo n.a sla
• -

(ass.) RENATO _BkRB'O-SA."

floria'llópolita'no que em. Floria-

FLORIANÓPOLIS, QtJ�R-TA :FEn�A, 29 DE OUTUBRO DE 11158

'��':'Bizoii"�iíi"�Siiriõiilê�üUS'
:"-� .

,I) .

...
" -, RENATO BAft�BOSA e da:'centro' pat:-a- a periferia, Iblc_orre da �rreà­

lh:açâ_o 'demoáática. O, país inteirD sente a

_necessidade inadiável de prDfunda ref.orma

política, '.nã'o" e,m direçã_o ás superadas dita­

I�uras das extremas, tanf.o da direita com6 da

esquerda, - neo-fascismo e cDmunismo- -,
mas pelD ref.ol'çamento� das linhas do sistema'
democrático captando nas origens dos autên­
ticos valore's, humano's, o.s m.otiv.os c_onstitu­
cionais de sua realização ôrgjinica,

� f

Estamos saindo de um pr.ocess·_o executivo
eleitoral em que a representaçãD se reduz'aos
partid.os' políticos. Aquel�s qu.e nãD se aÍisfá­
�am em tão i,ncipientes e cDndenáveis reali-

',zações não sl1...,._fizeram representar, porque a

não .seleção d.o' vóto, impede o prDnunciamen­
to !las Classes, pelo-s seus; ór!l'ãDS delibera-n­
teso Venho Jrepetindo que a democracia brá'si­
leira é legítima pDrém incompleta. OI;! ím;'U­
dos '11 seu turn� 'não se repr,esentam, i_orque, ,

gravitam em tôrno' dos mais primáriDs per­
sonalismos. A nossa' formação individualista
't!c� retrógrada compelê-Ds ás cDligações,' alian­
ças.; con{!enbaç'Ões, - simples' tentativas de
soma de valól'es hetel'ogêneos para uma CDm­

posição políÍica homogênea -, lançadas, ape­
uas e tão' somente na caça aD v.oto, com a

única pre.ocupação d_o resultádoc aritméticD dos

sufrág�os. Vivemos., partidàriamente, neste
'm,elantólico país, afogad_os ,no ÇOCKTAIL elei-

,

,toralista das legendas: - PRP CDm PTB, PSP
com UDN; PDC cóm criptD-comunistas e ino­

centes-úteis; PSD cQm� tpd.os êles, .,conjunta
ou is_oladamente. Qu'e-'i1em_ocraCia sérã essa? '

E' a detnDc;acia oos partid!os, sUbordiná'da a.

três fatores desfigurantes: a) - a máquina
admiIíistrativa, CDm o apêndice muit.o nDSSD

conlfecido do filhotismo; b) -, a demagDgia, ,

i primaríssima e ign_orante; c) - o p_odel' ero­

nômico; estabelecend_o, de, nortll 'li sul, a 'bôls8'
do sufrágio.

_ �

�.

A França,: é.om as apárências' falsas do.

,
Parlamentarismo, responsáv�l pelo crescénte �
fraquec!_!!1.entD 1\0 Estado, - 24 gabiq.etes em'

� (I an.os,.. -, se via a braços CDm problemas
de pórte ,mais ou menDS idênticDs ,a_os n_ossDs,�
em todo caso suavizados pelas condições "ge-'
rais de cultura, mas de uma cultura politica

� ,desfigurada e desorientada. A' hora extrema
ela soube viver pela acão fulminante do -maio;,
de seus filhos,' o mDm�t.o heróicD da decisão.

Nós,. no Brasil, sentimos a urgência de uma

ref.orma profunda nD nos!,o estil_o de vida, Mas,
desgraçadamente; por mais que analiSeq1DS a

galeria mofina dos n_oss_os homens públicos
não encontram.os, para desgraca nossa u�
le.gít�mo e autêntic.o Çonduto;, .

'':

.Reflitam" poj.s�.o a nossa geraçã.o, va.
,

Somos, p_or�ntD, .uma ger,açao espetacu. sia de cor�agem, ma!!. o,s 'IlOVOS_ valores, que se,

larmen'e ·i&lída. O "pr.ofundo 'desencant_o 'na- impõem á �aciônalidad,�, sôbre' as razôes su-
,

ciDnal, marchando da periferia' para � cen�ro premas de um mDviment_o dêsse tip.o,'
.

CSSSssiSSSSSiSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSSSiSSSSSiSSSS$
____

I
__

- "\Nâda exis.te ,nos quadros do munâ,o_con-
>.i.6npôrâ�éo; 'me'nqs vasiD de sentido ditato­
rial' d_o que. -.o Unit1lrism'o imp.o.at.o p,ela pre­

lie,ttinação. pQlítiea .do Ge�llcral de' Gaulle
..

;-' á
réali�ade FraJlcêsa., Restaurando altos e deci­
siv!)s' valores de· recuperação dá orgànici'darle
.�démocrática 'pelo ti!,D de misericórdia, desfecha
do contra ó SediÇD Parlalllentarism,o, a" v.elhá

,matriz .,dD C.on�rat!l S.ocial, da Enciclol_lédia e

d� ltevolucãó se v.olta sem·.falsos pre'C_oncei-
tm! liberai�-a�moc;átic�s para as>f_ontes ima­

<,
nent'es 'da Nacion�lidád�. O aprimóran\enfo
,funcional lia moderna Dem_ocracia procura se,

�firmar;'pela (�cn.ica' seletiva dD v_oto em suas

ve'ftent'ésdé 'origeín,�'Diante d.o·, est'id_o atual
,

,da sociedade contêmp_orân,ea, chega-se, sem
.

esfôrçD ',algum, 'á, i,rrecusável
..

�fi1-'ma,tiva de

,que todos os malés derivam de' U'Jlla cri.s� ge­
ral d�'diSciplina.' TudD isso decórre do esti lo
-materialista �a yida presentl!� �m que o Ho­
mem supeféliltfinândb" as' có'iquista"'s .!la grande
'Técnica . apartou-se' de tal maneira dos �le.
mentos:' representativos :d.o Espírito 'que che-
g'_ou- ao màior crim�a histó'ria Nagasaka

'

'"e Yori,shima.,
' ".

Vivem_os no Brasil, em .carencia de dis­

-eiplina, rázã� 'precÍpua da crise 'em que 'nDs
debatemDs. Crise de disciplina, moral, espi­
ritu;u e l'eijgiosa, Crise de �,scjpl!na política,
ameaçand.o, dia � dia, e cáda ;vêz mais -�ode­
rosamente. a estrutura -dernocratica dD Estad.o.
" )' �

Crisê �e disciplina cultural, conl'eque�te da
crfse de disciplina educacional, pela subjeti­
vidade e pela ausi_neia de técnica, -- mas "de
�écnica:.pedagDgi.a -, .para' nos nossDs� prDgrama
de ensinD em todos os ,gráus e currículos, Cri­
se de disciplina econômica, p_ois s_omos um. po­
VD que, pelas estatístic'as da qNU, gasta 2/3

'

,d.o que produz, anualmente,' em vestuáriD e

em artigos de lux.o. S.omDs, indiscutívelmente,
na nossa civilização de orlll atlântica, os men­

dlg.os mais bem vest.idos dõ mu!,do, qu'e desti­
nam apenas '1/3 restante· da produção anual.
PER CAPITA ás demaiS' necessidades -da vi­

� (alimentação, saúde, recreação, higiene,
et!!.), Crise (le disciplina financeira; a braç.os
com a asfixia inflaci.onista em que nos exau­

rim_os, agravada pel.o despreparD familial pa­
ra .os hábitos naturais de p.oupança. Crise
CDmpleta de capacidade .organizaciDnal, pela

nossa rec_onhecida incapacidade para o exercíci_o'
sé)'io, e se� preferências, de um .método re­

parador de austeridade coletiva, Crise ainda
�e r1�8cll)lina "traditiva, pela indiferen'ça co�
que nos situamos diante de ,nosso pas.sado h!s­
tórico.,

nópolis t!lmbétil 'se faz tea.tro. '

:pagamento
em suaves

.

méns�lidades.
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